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5 REINADO: OS MODELOS DE REPRESENTATIVIDADE DO MISS T BRASIL 

 

 

5.1 Produzindo e promovendo a representatividade trans 

 

 

 

Figura 73 - Matéria sobre a primeira edição do Miss T Brasil no site do jornal norte-americano Huffington 
Post (01 nov 2012). 
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Figura 74 - Foto das candidatas do Miss T Brasil 2012 em galeria no site do jornal italiano La Reppublica (30 
out 2012). 

 

Figura 75 - Galeria de imagens da primeira edição do Miss T Brasil no site chinês de moda masculina Yoka 
Men (30 out 2012). 
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Figura 76 - Matéria sobre o Miss T Brasil 2012 no site do jornal argentino La Gaceta (31 out 2012). 

 

 

No final de dezembro de 2013, após a realização das duas primeiras edições do 

Miss T Brasil e da vitória de Marcela Ohio no mundial Miss International Queen, a 

ASTRA-Rio e Majorie Marchi foram premiadas na categoria Visibilidade Trans do 12º 

Prêmio Arco Íris de Direitos Humanos111. Premiação de acordo com a visibilidade 

pretendida pelo concurso, que reforça desde o nome da categoria de tal prêmio a relação 

entre visibilidade e algo concebido como cidadania. Reproduzo na íntegra o discurso de 

agradecimento de Majorie Marchi, no qual faz uma espécie de síntese do projeto Miss T 

Brasil, em uma noite de gala no Teatro Laura Alvim, em Ipanema, onde sua figura 

elegante em vestido dourado e, neste momento, comedida em suas palavras e críticas, 

parecia personificar o modelo ditado e construído pelo Miss T: 

Bom, boa noite. É inegavelmente com muita emoção que pela segunda vez eu 
recebo o Prêmio Arco-Íris de Direitos Humanos. A primeira vez em 2006 na 
categoria Ativismo LGBT talvez tenha sido um marco porque eu já tinha 
recebido algumas premiações fora, mas foi a primeira premiação no meu 
estado. E voltar 6 anos, 7 anos depois, na categoria Visibilidade Trans trazendo 
um projeto em que as pessoas não acreditavam quando você dizia que podia 

                                                 
111 De acordo com Júlio Moreira, presidente do grupo Arco-Íris à época, este prêmio se caracteriza como 
“uma celebração onde reconhecemos a importância de indivíduos, representantes do Poder Público e 
organizações da sociedade civil, privadas ou estatais, que se destacaram no corrente ano com ações de 
visibilidade ou benefícios para a comunidade LGBT” (Grupo Arco-Íris, 2011). 
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transformar uma coisa que é tão comum no universo cultural LGBT, como os 
concursos de beleza e o amor que nossa comunidade tem por estes concursos, 
numa importante ferramenta de transformação social. Muito tivemos que 
escutar: enquanto as travestis estão morrendo, ela tá pensando em concurso de 
miss. Uma música dos Titãs define bem como nós desenhamos o nosso 
trabalho: “A gente não quer só comida, a gente quer comida, diversão e arte”. 
O projeto Miss T Brasil objetiva mais do que trazer a cidadania, afirma a nossa 
identidade de uma forma positiva e, se concurso de beleza é fútil, se concurso 
de beleza é bobo, nós também temos direito ao lúdico, ao fútil, ao bobo. Chega 
da imagem de travestis e transexuais ser cotidianamente ligado à 
marginalidade, às suas mazelas – que estão presentes – mas também temos 
orgulho de viver, também temos força e temos carisma. E é inegavelmente um 
prazer muito grande poder exportar a beleza, a identidade e a feminilidade do 
Brasil. E (pausa com reação de satisfação) em dois anos no concurso 
internacional o nosso resultado é: nós temos um vice-campeonato, temos a 
coroa deste ano, um top 10 e um melhor traje. E somos a potência da militância 
LGBT na América Latina reconhecida em quase todos os jornais do mundo. 
Foi muito bacana a gente poder ver o concurso de beleza na capa do New York 
Times, na Índia, na Ásia, em todos os continentes. Agradeço à minha equipe, 
que é a melhor equipe do mundo: Almir França, Aureliano, Cláudia Celeste, 
Felipa Tavares, Roberta Brandão, Franz... toda essa galera que me acompanha 
e que me ajuda a construir esta louca engrenagem de vender sonhos e exportar 
identidade. Agradeço aos patrocinadores, ao Rio Sem Homofobia. Aos 
patrocinadores internacionais, a Kamol Cosmetic e a Facial Team. À Gerfild 
Produções, todos que acreditaram e ajudaram a gente a chegar neste patamar 
internacional. Inegavelmente tudo isso se deve à coragem, à dignidade de todas 
as participantes que tiveram a generosidade de acreditar na metodologia do 
Miss T Brasil, aonde obviamente eu vou destacar Jéssika Simões, Marcela 
Ohio e Roberta Holanda, como três belas representantes que honraram a beleza 
trans e muito mais, a educação e a inteligência que também é comum à travestis 
e transexuais, que não nos dão oportunidade de mostrar. Vida longa à nossa 
identidade, vida longa ao Grupo Arco-Íris e muito obrigada [palmas] (Majorie 
Marchi no 12º Prêmio Arco-Íris, 2013). 

 

Desde o início da preparação da edição de 2012 do Miss T Brasil, a ideia da 

visibilidade positiva foi constantemente reiterada como o grande objetivo do concurso. 

Em seções anteriores já mencionei o que o Miss T concebe como visibilidade positiva e 

aqui destaco a forma como esta pode ser quantificada neste contexto: matérias 

jornalísticas em sites, blogs, jornais, etc. O meio preferencial desta quantificação foi via 

virtual, pois estas são em maior número – se não exclusivamente online – e também 

seriam mais fáceis de serem replicadas pela organização do Miss T.  

No agradecimento acima Majorie menciona o destaque no NY Times (que 

infelizmente não consegui localizar) e diversos outros países que noticiaram o Miss T 

Brasil (Figuras 72-75). Tanto na edição de 2012 como na de 2013, a AFP – Agence 

France-Presse – produziu uma pequena reportagem em vídeo e fotos de bastidores e do 

espetáculo que foram replicadas mundo afora. Outras agências também cobriram 

pessoalmente o evento, mas nenhuma foi tão divulgada como o material da AFP. Este 
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material se alinhava com o objetivo do concurso e foi replicado em países como Rússia, 

Bulgária, Tailândia, Estados Unidos, Portugal, Espanha, Croácia, Itália, Eslováquia, 

Canadá, China, Polônia, Argentina, Bolívia, entre outros. Deste modo, estava cumprido 

o objetivo da visibilidade positiva, pois o concurso foi considerado pela organização 

como sendo divulgado como nenhum outro evento trans do Brasil e as travestis e 

transexuais foram visibilizadas por sua beleza e elegância e não por algum escândalo ou 

marginalidade. 

No Brasil, o concurso também foi bastante divulgado, com destaque para o Portal 

G1 que, em 2012 e 2013, deu matéria de capa para este certame. Em 2012 uma matéria 

(reproduzida em partes no Capítulo 3) caracterizava o Miss T Brasil, com falas de Majorie 

Marchi e algumas candidatas, acompanhada de sessão de fotos de biquíni realizada na 

Praia do Arpoador, no Rio de Janeiro (Figura 76). Já em 2013, outra sessão de fotos 

(realizada no próprio hotel onde estavam hospedadas) também de biquíni, acompanhada 

de um perfil das candidatas, foi parar novamente na capa do Portal G1. Outros portais e 

sites divulgaram o evento, muitas vezes exibindo uma galeria das mencionadas fotos 

feitas pela AFP (Figura 77). 
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Figura 77 - Matéria que foi capa do Portal G1 em 2012. 
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Figura 78 - Matéria sobre o Miss T Brasil 2013 no site do jornal O Dia. 

 

No ano de 2014 o concurso não teve a mesma cobertura midiática dos anos 

anteriores, talvez pelo ineditismo que as primeiras edições representavam ou mesmo 

questões de logística em sua cobertura, já que aquelas ocorreram no Teatro João Caetano, 

no Centro da cidade do Rio de Janeiro, e a terceira edição ocorreu em um clube no bairro 

da Tijuca, a Casa das Beiras. Também o ano de 2014 não contou com a cobertura da AFP 

nem da equipe jornalística do Portal G1, que tiveram grande peso na divulgação dos anos 

anteriores por suas coberturas terem sido a base de diversas outras matérias publicadas, 

em especial o material da AFP que, como afirmado acima, foi replicado em diversos 

outros sites e jornais. 
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Matéria interessante foi a da coluna de Bruno Astuto em dois de novembro de 

2012, na versão online da Revista Época, que dava destaque à matéria sobre o Miss T 

Brasil no jornal francês Liberátion (Figura 78). Era a divulgação da divulgação do Miss 

T Brasil, na qual Astuto destacava alguns trechos presentes no Liberatión e afirmava que 

a matéria francesa tinha ficado entre as cinco mais lidas no dia de sua publicação em tal 

jornal. 

 

Figura 79 - Reprodução da coluna de Bruno Astuto no site da Revista Época (02 nov 2012). 
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Figura 80 - Trecho da coluna de Ancelmo Góis no Jornal O Globo de 19 de outubro de 2013, no qual noticia a 
ida das candidatas ao Miss T Brasil daquele ano à Quadra da Estação Primeira de Mangueira. 

 

Alguns eventos que circundavam as atividades do Miss T Brasil e sua grande noite 

de eleição da Miss T também foram dignos de nota na mídia, como a recepção feita no 

Programa Rio Sem Homofobia mencionada no capítulo anterior e as duas idas das 

candidatas à Quadra da Escola de Samba Estação Primeira de Mangueira (Figura 79), nos 

anos de 2013 e 2014. O convite para visitarem a Quadra da Mangueira, com direito a 

acessarem um de seus camarotes, foi bastante valorizado pelas candidatas, que viam este 

momento como uma das atividades oficiais do concurso e uma oportunidade única de 

desfrutarem o que viam como um importante evento da noite carioca (em especial para 

as candidatas de fora do Rio de Janeiro).  

Reproduzo abaixo trecho de diário de campo relatando a ida à Mangueira em 

2013: 

 

Diário de campo, 19 de outubro de 2013112 

                                                 
112 Apresento aqui o relato da ida das candidatas à Quadra da Mangueira no ano de 2013, já que em 2014 
eu me sentia tão exausto na noite em que elas iriam que achei mais produtivo descansar e “estar inteiro” 
para o próximo dia e o restante do meu trabalho de campo junto às atividades do Miss T Brasil 2014.  
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O grande comentário do jantar do dia 19, sábado, após uma cansativa sessão de 

fotos foi de que as candidatas tinham sido convidadas para o camarote na quadra da 

Mangueira naquela noite. Esta ida foi nota na coluna do Anselmo Góis no Jornal O Globo, 

o que foi tido pela organização como uma divulgação e visibilidade muito grande, ao 

contrário da maioria das candidatas que não sabiam quem era o colunista e de que sua 

coluna se tratava.  

Apesar de um grande cansaço causado pelas atividades que haviam durado o dia 

inteiro, cheguei um pouco antes das meninas na quadra da Mangueira. Fiquei esperando 

pelas candidatas por alguns minutos, quando logo elas chegaram em vários taxis, quase 

simultaneamente. Aproveitei para tentar ouvir os comentários dirigidos a elas de quem 

estava ali aguardando para entrar na quadra ou curtindo festa funk que acontecia no 

viaduto em frente. Não consegui ouvir o que os pequenos grupos conversavam, mas 

possivelmente comentavam sobre as candidatas já que todos os olhares eram direcionados 

para aquele grupo de mulheres despojadas como o ambiente pedia, mas elegantemente 

produzidas. Só pude ouvir um comentário ou outro, a maioria bastante elogiosos, apesar 

de vários risos com ar de deboche também terem sido por mim notados. 

Ao entrar na quadra, as candidatas foram logo direcionadas para o camarote e a 

pulserinha de identificação que ganharam dava acesso à toda a quadra, de modo que em 

muitos momentos elas preferiram dançar e aproveitar a noite no chão da quadra. Além da 

presença do grupo ter sido anunciada pelo locutor/mestre de cerimônias, aquele grande 

grupo de meninas chamava a atenção e elas experimentaram uma noite de muito samba 

como celebridades. Nesse espaço, sambaram bastante e, ao estarem na quadra, tinham o 

espaço aberto pelo público para que dançassem, além de serem muito elogiadas e terem 

tirado muitas fotos com quem ali estava e alegremente se aproximava do grupo. 

Diversas meninas comentaram sobre um cara em especial que estava com o que 

parecia ser sua esposa ou namorada, a quem, por muitas vezes, abraçava somente para 

poder olhar para a bunda das meninas sem que sua acompanhante notasse. A situação 

gerou risos e comentários entre elas sobre o quanto estavam satisfeitas com isso ao mesmo 

tempo em que diziam que “homem é tudo igual” e que “nenhum presta”. 
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Figura 81 - Nota no site oficial do G.R.E.S. Estação Primeira de Mangueira sobre a participação das 

candidatas do Miss T Brasil 2013. Disponível em: http://www.mangueira.com.br/candidatas-ao-miss-t-brasil-
2013-na-mangueira/ 
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Figura 82 - Candidatas ao Miss T Brasil 2013 na Quadra da Mangueira. Foto: Aureliano Lopes. 

 

Figura 83 - Candidatas ao Miss T Brasil 2013 na Quadra da Mangueira. Foto: Aureliano Lopes. 
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O regime de visibilidade (Carvalho, 2015) que se instaurava aqui através do 

destaque da beleza trans e o ineditismo deste concurso de beleza, atraiu a curiosidade e 

foi matéria de pauta jornalística. Apesar dessa visibilidade ser considerada “positiva” na 

maior parte das vezes, não se pode negar que havia certa preocupação por parte das 

candidatas com efeitos imprevisíveis da cobertura midiática tanto para a imagem do 

coletivo de travestis e transexuais, como para a vida pessoal de cada uma delas. As 

matérias acima mencionadas na capa do Portal G1 foram muito celebradas por 

participantes e organização nos dois primeiros anos do concurso, ainda que as primeiras 

se incomodassem um pouco com diversos comentários pejorativos deixados pelos leitores 

de tais matérias. Para a organização, estes comentários representavam aquilo que a 

sociedade em geral pensaria sobre elas, mas o importante é que nas matérias elas estavam 

retratadas da forma positiva como desejavam. Tinham “entrado pela porta da frente”, 

como desejava Majorie desde a elaboração do projeto Miss T Brasil.  

Ao incômodo de algumas pessoas, a organização orientava para o fato de que ao 

participar de um concurso de beleza – e deste em especial – a candidata voluntariamente 

estaria se expondo à avaliação de outrem. Cabe registrar que diversos comentários 

positivos também foram deixados nestas matérias, porém em número menor do que os 

tidos como negativos. As candidatas que se mostraram um pouco mais atentas a tais 

comentários talvez não sentissem tal incômodo por estarem em evidência daquela forma, 

mas sim pelo impacto que comentários pejorativos como “Aberração 

pura!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!” ou “Claro que são lindas, todas com caras de homem 

maquiado, ridiculosssss [sic]” podem ter no momento em que se lê tais palavras dirigidas 

à si, além daqueles que tentavam justificar seus preconceitos de alguma forma, criando 

argumentações um tanto quanto particulares: “Homem é Homem e Mulher é Mulher, não 

existe café com leite. Existe safadeza e problemas psicológicos. Uma pessoa não nasce 

Corintiana ou Palmeirense, vc [sic] escolhe o time que vai torcer e antes de me criticarem, 

minha opinião [sic] não tem nada a ver com religião, isto é pura e simplesmente 

GENÉTICA” ou ainda “O que que é isso????? Queria ver um concurso desses lá na terra 

de Maomé....iriam usar esse time para fazerem atentados terroristas, apesar que com um 

time desses qualquer um, de bom senso, sairia correndo.......Isto são os cuidadores da 

caverna do dragão...SOCORRO......”. 

Deste modo, as imagens ali construídas seguiam o objetivo político do Miss T 

Brasil, mas, como afirma Juana María Rodriguez, “visual images have the uncanny ability 
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to transfer affect, from the moment of their production to the moment of their reception” 

(2015, p.02) e por isso tais imagens estariam livres para qualquer tipo de apreensão da 

plateia (ou plateias) ali presente113, como de todos aqueles e aquelas que quiçá viriam a 

se deparar com tais imagens em momento posterior. Como também postula tal autora, 

imagens operam racionalidades diferentes daquelas possíveis através de palavras, de 

modo que talvez por aquelas justamente não serem palavras em um sentido estrito, 

possam ir além ou aquém de um discurso que apregoa determinada direção para sua 

inteligibilidade. Por isso, talvez o que estivesse sendo construído através de imagens no 

Miss T Brasil fosse diferente – e deve ser diferente – de um discurso político formal ou 

tido como mais inteligível. 

Uma política das imagens, ou “a partilha do sensível [que] fixa, portanto, ao 

mesmo tempo, um comum partilhado e partes exclusivas” (Rancière, 2009, p.15, grifos 

no original), é aberta ao público que as vê. E podemos conceber o Miss T Brasil como 

um projeto que tinha como um dos objetivos povoar o imaginário social com modelos 

imagéticos alternativos àqueles relacionados à vitimização e marginalidade, reiterados 

pela grande mídia brasileira. Ainda que este regime de visibilidade tivesse que ser 

construído em torno da produção de corpos e imagens condizentes com certo padrão 

social de beleza para mulheres cisgênero em geral e lançasse mão do formato concurso 

de beleza como estratégia – historicamente consagrado pelo mesmo imaginário social que 

define o que é a beleza feminina universal – o que era destacado era o sentimento de 

protagonismo na forma como estavam sendo retratadas pela mídia, associado à uma 

imagem positiva em matérias que mereceram destaque longe de qualquer associação com 

a marginalidade ou a um humor que buscaria torná-las ridículas e/ou risíveis.  

Outra cena que ilustra bem esta imprevisibilidade da resposta à visibilidade dos 

modelos imagéticos do Miss T foi quando, em um de seus anos, todas as candidatas 

estavam jantando em um restaurante. Olhares de quem também estava ali eram percebidos 

a todo momento, mas nada parecia indicar algum tipo de reprovação mais explícita. 

Olhares eram dirigidos a elas, àquele belo coletivo de misses que não deixavam de estar 

tendo, naquele jantar, um evento público e coletivo do concurso. Deste modo, seria 

impossível passar-se incógnita e isso nem era o desejado. Vários funcionários do 

                                                 
113 Apesar de aqui estar me referindo ao espetáculo do Miss T Brasil quase como que igualando-se a uma 
imagem ou fotografia, cabe mencionar a discussão de Jacques Rancière (2012) sobre a impossibilidade de 
uma plena previsão de sentido na relação entre espectador e obra artística, ainda que esta tenha um claro e 
direcionado objetivo político. 
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restaurante se mostravam animados com a presença das Misses T e não posso aassegurar 

se esta animação era por considerá-las bonitas e apoiarem tal evento ou um suposto 

exotismo com o qual poderiam estar lendo a figura daquelas travestis e transexuais. 

Praticamente todos os funcionários da cozinha saíram para vê-las e alguns tiraram fotos, 

sem que nenhuma candidata se incomodasse. No momento em que todas finalizaram o 

jantar e saíamos em um grande grupo do restaurante, alguns funcionários da cozinha 

novamente apareceram para as candidatas e, mais uma vez demonstrando animação, 

elogiaram a beleza delas e apoiaram a realização do concurso. Um deles disse que tinham 

gostado muito delas e tirado muitas fotos, ao passo que outro exclamou: “e eu inclusive 

fiz um vídeo!”. 

As candidatas sorriam sempre, disseram algumas amenidades, agradeceram e 

seguimos de volta ao hotel. No caminho, uma das candidatas brincou: “amanhã vai ter 

vídeo da gente no [website] youtube dizendo: ‘grupo de travestis jantando em restaurante 

carioca’”. Neste momento, outra candidata respondeu: “Que nada, vão colocar é assim: 

‘bando de viados jantam no restaurante tal’, ‘eles [destacando o uso do pronome 

masculino] estavam no restaurante’...” e, encerrando os comentários “jocosos” que neste 

momento ganhavam tons de desabafo sobre a forma como um jantar festivo em prol da 

dita visibilidade positiva poderia ser reapropriado de uma forma preconceituosa, outra 

candidata disse: “vão dizer é que ‘tal restaurante não é mais o mesmo e é mal frequentado, 

olha lá o tanto de ‘viado’ jantando junto lá...’”. 

O termo ‘viado’, que, em momentos de brincadeiras entre elas, pode parecer 

divertido e carinhoso, como muitas vezes o são no uso intragrupal de termos tidos como 

pejorativos quando usados por outros – como também acontece entre muitos homens 

gays, lésbicas, etc – aqui ganhava um caráter de preocupação como algo que poderia ferir 

e invalidar toda aquela feminilidade ali belamente construída e visibilizada. Todos 

esforços para se constituírem como belas e celebrarem suas belezas em um concurso de 

beleza poderiam cair por terra ao serem nomeadas no masculino e reconhecidas como 

gays ou “viados”. A imprevisibilidade da resposta à visibilidade poderia ganhar tons 

diversos do esperado e uma preocupação maior poderia ser com a forma como isto 

poderia ser sentido subjetivamente por cada uma das candidatas, em relação às suas 

experiências de preconceito e discriminação e trajetória pessoal. 
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Neste sentido, nas entrevistas que realizei perguntava se o concurso poderia trazer 

algo de negativo para elas. A grande maioria respondia que não via nada negativo, 

destacando a importância do certame em questões mais relacionadas à imagem que a 

sociedade tem das travestis e transexuais e que poderíamos nomear como políticas: “Eu 

não vejo lado negativo no concurso não. Tipo, eu acho que o que ele vem é pra agregar 

valores, conhecimento, uma causa em si. Não vejo nada negativo não”; “É muito bom, 

porque que a nossa imagem vai ser mudada. Tá mudada já, gente. Tá mudada no site, 

Facebook, revista, tá agora no G1 da Globo. Então o que acontece? Pras pessoas, pra 

sociedade, tão mudando a cabeça sobre a nossa imagem. Acho muito bom, muito bom, 

né?”. 

Outras respondiam negativamente à minha questão e destacavam tópicos tidos 

como mais subjetivos e relacionados às suas vidas e experiências pessoais, como nos 

diversos exemplos a seguir: “Algo negativo? Não, sempre tem os prós e os contras [da 

experiência], mas algo negativo que venha junto com esse título eu acho que não tenha 

não. Eu acho que não tem não. Crítica sempre tem, é óbvio”; “É [risos], nunca imaginei. 

Também acho que não”; “Nenhum. Esse concurso ele só tem a agregar coisas 

maravilhosas no nosso currículo. Então, assim, de jeito nenhum. Em hipótese alguma”; 

“Negativo pra mim nenhum. Nenhum ponto negativo, muito pelo contrário. Não tem 

como um sonho que eu tô realizando se tornar um fator negativo pra mim”; “Nenhum, 

não vejo nada negativo. Sou super assumida, sou uma trans mega assumida e eu acho que 

não vai ter algo negativo não. Pelo contrário, fiz mais amigos aqui e vim pro Rio de 

Janeiro, adoro o Rio. Tá sendo uma oportunidade novamente de ter vindo. Ai, eu tô 

adorando. Não tenho o que falar, não imagino ter pontos negativos”.  

Ao contrário da candidata que não via pontos negativos em sua participação no 

Miss T Brasil por ser “assumida” em seu cotidiano ou para pessoas de seu círculo pessoal 

mais direto, outras candidatas pareciam demonstrar certo receio acerca da forma como 

esta participação poderia afetar suas vidas ou a de alguma candidata “não assumida”, 

ainda que não nomeassem isso como ponto negativo:  

Aureliano: Você acha que tem algum ponto negativo que o Miss poderia 
te trazer? 
Talvez pelo lado de algumas pessoas não saberem que eu sou trans. Mas isso, 
hoje em dia já pra mim não importa mais. Mesmo que eu perca o afeto, a 
amizade, o carinho de algumas pessoas. Não importa. Isso já foi muito mais 
importante pra mim querer passar despercebida, querer passar por uma 
cirurgia. Até uma coisa assim... [...] eu não tenho interesse de fazer a cirurgia 
de redesignação sexual. Acho que o máximo que eu queria que colocasse fosse 
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silicone. Mas nada além disso, assim. Eu já superei. Eu não tenho vergonha de 
ser trans. Tenho meu orgulho de ser diferente. Acho até por um lado fascinante 
assim, essa diversidade. O problema é a questão no dia a dia, quando você 
encara a sociedade na hora de trabalhar ou mesmo ter os seus direitos como 
cidadão. Então você vê barreiras, mas pra mim a opinião alheia já não é algo... 
já não tem poder sobre mim, entendeu? (Candidata Miss T Brasil em entrevista 
ao autor, 2013). 
 
Aureliano: E pra você, você acha que pode ter algum ponto negativo pra 
você? 
Não, pra mim não. Nenhum... assim, porque eu sou [assumida], graças a Deus 
eu tenho uma família muito unida. Tenho um companheiro também que eu 
acho maravilhoso. Ele, assim... conheço a minha sogra, conheço todo mundo 
da família dele. E por isso não me traz nenhum lado negativo, só me traz coisas 
muito, muito positivas (Candidata Miss T Brasil em entrevista ao autor, 2013). 

 

Assim como a explicação dada sobre o caso da “operada louca”, que “surtou” em 

um concurso pela visibilidade proporcionada pelo certame tê-la tirado do armário (como 

discutido na última seção do Capítulo 3), as duas candidatas a seguir também 

desmonstraram preocupação com aquelas que mais facilmente “passam por” e, 

possivelmente por isso, poderiam viver sem se assumir como trans em diversos âmbitos 

de suas vidas. Se isso pode ser positivado em alguns contextos, como “passar por” em 

uma via pública, em outros que envolvem vínculos afetivos, a não revelação da 

travestilidade ou transexualidade pode causar problemas ou ser motivo de censura, já que 

isso denotaria certa vergonha em se ser trans, ao contrário do orgulho tão valorizado e 

promovido pelo Miss T Brasil: 

Aureliano: E vocês acham que tem algum aspecto negativo que o concurso 
possa trazer pra vocês? 
Candidata 1: Não, eu... pro concurso, pra nós trans, tem pra algumas meninas. 
Por exemplo, existem meninas, eu não vou citar nomes, por exemplo, que [...] 
ela se passa por mulher aonde ela passa. Então no momento em que ela se joga 
num concurso desse, que ela sai na G1, que ela vai passar no canal tal como 
trans, as pessoas que estão na cidade dela que vê que ela tá participando de um 
concurso trans vão descobrir que ela na verdade não é uma mulher. Então, 
assim, eu tô vendo alguns pontos negativos aqui no caso pra ela. Mas é sempre 
bom esclarecer... 
Candidata 2: É, mas agora eu lembrei de um ponto que é sempre importante 
ressaltar: sabe o que rola? Tipo, eu tenho amigas que, por exemplo, ficam se 
passando, né, de mulher. Aí inclusive o namorado sabe, mas a família dele não 
sabe. Eu acho que é motivo da gente bater no peito, sabe. Se a gente consegue, 
não é enganar, né, omitir que a gente não é, né? Se você pra aquelas pessoas 
você é uma mulher, qual o problema de você chegar se já tá ali anos e anos 
convivendo com aquelas as mesmas pessoas, elas sabem da sua índole, elas 
sabem do seu, né, do seu perfil. Elas sabem da sua vida, de repente você chega 
e fala assim: “Gente, mas não era bem assim. Eu nunca falei pra ninguém e eu 
nunca escondi de ninguém porque ninguém nunca me perguntou, mas, assim, 
eu sou trans”. Acho que isso não tem que mudar nada porque a pessoa não vai 
mudar. [...] E eu acho que a gente tem que ver por essa lado aí, se você é trans 
você tem que bater o peito e dizer: “Sou trans sim, sou tão capaz quanto 
homens, sou tão capaz quanto mulheres, sou tão capaz quanto gays, travestis, 
negros... sou tão capaz quanto qualquer ser, sabe, quanto qualquer pessoa da 
comunidade e sei fazer de tudo o que eu quiser fazer”, entendeu? Boas escolhas 
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ou más escolhas, tudo eu sei fazer porque eu sou pessoa como todo mundo, 
entendeu? E eu acho que é isso aí. Eu tenho o maior orgulho de ser eu. Adoro, 
sabe, causar, chegar assim, a purpurina, sabe, a diferente. Eu acho isso um 
escândalo, apesar de, tipo assim, de não chegar com faixa de A travesti, mas 
eu gosto quando as pessoas reconhecem: “Caraca, ela é, mas não parece”. Esse 
tipo de comentário me agrada, entendeu? [...] Mas, assim, eu acho que é uma 
coisa muito lúdica, uma coisa muito... no caso, muito gloss, muito atraente, 
entendeu? Essa vida muito purpurina, né? Mas assim, pra quem quer conselho, 
pra quem quer manter a vida no anonimato, acho que é se entregar e bater no 
peito e dizer: “Sou trans sim, e daí, né?” (Candidatas Miss T Brasil em 
entrevista ao autor, 2013). 

 

Não haveria no Miss T Brasil uma exigência de que a candidata deveria possuir 

um tipo de feminilidade que a possibilitasse “passar por” uma mulher cisgênero, porém 

esta ideia de certo modo encontra-se implícita no certame no momento em que este 

valoriza a beleza trans, mas inserida na “beleza feminina brasileira”, como muitas vezes 

foi repetido publicamente pela organização do concurso. Há um padrão de beleza 

nomeado como universal sendo reiterado, porém aqui este padrão é tido como estratégico 

por conseguir produzir certa aceitação social para mulheres trans.  

Esta ideia da Miss T Brasil como representação de uma causa social também está 

(ou esteve presente) no concurso Miss Universo, como destaca Ana Maria Batista (1997). 

Em 1982, por exemplo, “enquanto a vencedora faz seu desfile sua antecessora lê o credo 

do Miss Universo (Miss Universe Creed)” (Batista, 1997, p.120, grifos meus): “‘Nós, as 

jovens de todo o Universo, acreditamos que os povos estão procurando muito pela paz, a 

tolerância e a compreensão mútua. Nosso intento é difundir esta mensagem de todas as 

maneiras que possamos por todos os lugares que formos’” (Batista, 1997, p.120). O termo 

“credo” aqui parece fazer jus à ideia de representatividade que o concurso pretende, pois 

traz para o “ambiente mundano” um termo do campo religioso, reapropriando-se da ideia 

de algum tipo de oração norteadora que estaria acima de tudo e de todos. E tornar-se 

“embaixadora desta causa” (Batista, 1997, p.120) maior constitui-se seu objetivo final, 

ainda que tal “causa” seja descrita em termos vagos e não tão propositivos – característica 

atribuída por Pierre Bordieu (2004) a uma representação política, como anteriormente 

mencionado – e possa variar de acordo com o concurso no qual se insere.  

Assim, o credo do Miss T poderia ser algo próximo da combinação da fala de duas 

candidatas de anos diferentes ao afirmarem que “[...] a Miss T Brasil é representante de 

uma classe inteira. Ela representa a beleza trans nacional, [...] Ela é simbologia da cultura 

trans no âmbito nacional”, e seu principal objetivo seria “ mostrar que a gente não é só 



315 
 

 
 

uma pessoa que nasceu homem, que se transformou. Que a gente tem o nosso valor [com 

a voz um pouco embargada]. Que a gente trabalha, a gente estuda, a gente tem família, a 

gente tem sonhos”. Se há a valorização de determinado padrão normativo de beleza 

feminina, ao mesmo tempo este se coloca em benefício daquelas travestis e transexuais 

que não se encaixariam neste modelo (“uma classe inteira”), sendo finalizado com um 

clamor pela ordinariedade da humanidade de travestis e transexuais. 

A Miss T Brasil tanto competiria de igual para igual com o ideal de beleza 

feminina cisgênero como traria de algum modo encarnado em si todo o histórico da 

transgeneridade presente no meio social. Ilustrativo desta representação dupla e dúbia 

foram os castings formados para os três anos do Miss T Brasil, conforme discutido 

anteriormente. Os castings tinham em sua maioria candidatas jovens e brancas, mas que 

mostravam certa diversidade ao serem relacionadas às suas localidades geográficas tidas 

como “regionais”. Todas apresentavam qualificativos pessoais e/ou determinados traços 

de beleza que poderiam ser estrategicamente explorados como um tipo: “a modelo alta e 

extremamente magra”, “a beleza amazônica”, “a mais baixinha bombshell”, “a negra alta 

e de cabelos alisados”, “a curvilínea gostosona”, a “beleza nordestina”, “a negra 

favelada”, “a loira do Sul do país”, “a bela que possui curso superior”, “a travesti com 

orgulho de ser prostituta”, “a bela aceita pela família que lhe ‘deu o peito’ [no caso, a 

prótese de silicone]”, entre muitos outros perfis/tipos. 

Esse discurso acerca da diversidade trans que de alguma forma estaria 

representada no palco do Miss T Brasil também foi exemplificado em 2013, quando 

Majorie convidou ao palco Cláudia Pantera, figura histórica na cidade do Rio de Janeiro 

e que muitas vezes tem sido alvo de risos, deboche e mesmo exclusão por ser considerada 

feia, de acordo com o modelo de beleza reiterado pelas camadas médias: “Uma festa que 

a gente celebra beleza eu vou brindar vocês com minha amiga, minha irmã, Claudia. [...] 

Vem mona, babado, vem Claudia, vamos tombar. Aproveitar a imprensa internacional, 

fotógrafos, vem Claudia Pantera”. Cláudia atendeu ao chamado de Majorie e ao 

microfone reiterou a amizade das duas advinda de muitos anos atrás, além de rememorar 

momentos de seu passado artístico e de “ferveção”: “E esse baile funk daquela época era 

babado e coisa. E comecei fazendo o Talento Boêmio e tal, aquelas coisas toda, Majorie 

me conheceu em Copacabana” como também por seu atual trabalho “todo domingo lá no 

quiosque Rainbow, às 20h30 da noite [...] todo domingo 20h30 da noite faço um show 

maravilhoso, eu, Magaly [Penélope], Xaxu e Paulette Goddard, tá bom?”. 
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Cláudia Pantera também discorreu sobre uma boneca criada em sua homenagem, 

que foi chamada de “Vodu” por alguém da plateia e desta forma reiterada por Pantera, 

além de agradecer uma reportagem que o carnavalesco Milton Cunha, presente ali no júri, 

havia feito com ela durante o Carnaval. Antes de sair do microfone, Cláudia Pantera 

voltou a relembrar o “meu passado, do meu momento, que naquela época meu apelido 

era Caquico, ai que saudade daquele apelido, aquele baile funk que todo mundo...” e 

emendou cantando alguns versos que provavelmente foram cantados no ritmo do funk 

naquele seu saudoso passado enquanto Majorie fazia algumas coreografias: “Eu criei um 

pássaro e um piriquito/ O Tom está beijando a boca do Caquico/ Eu criei um pássaro e 

um piriquito/ O Tom está beijando a boca do Caquico”. 

Durante a presença de Cláudia Pantera no palco do Miss T, diversas piadas e 

possíveis xingamentos podiam ser ouvidos com referência à sua pessoa e o que nela 

consideravam feiúra, de modo que quando esta saiu do palco, Majorie voltou a afirmar a 

importância de Cláudia Pantera ali naquele espaço, sendo então muito aplaudida pela 

maioria do público presente: 

Cláudia Pantera representa o que eu desejo pro mundo LGBT. Eu desejo aonde 
gays, lésbicas, travestis não precisem se autodiscriminar. Aonde o belo não 
seja a norma, aonde o caráter seja a norma. Onde mais do que uma roupa de 
marca [palmas e gritos da plateia] o caráter da pessoa seja valorizado. E essa 
é, foi e sempre vai ser a perspectiva que a Associação de Travestis e 
Transexuais do estado do Rio vai trabalhar. Porque todo nosso quadro e, 
principalmente, quem protagoniza este quadro, veio das calçadas como a 
Cláudia bem disse. Na minha juventude ou agora no calçadão de Copacabana, 
ou hora dos bailes funks e dos guetos do subúrbio. E é de onde eu tenho o 
maior orgulho de ser quem eu sou e de conservar amizades que eu fiz ao longo 
dessa história, mas principalmente que respeitavam e a gente dividia o pão, 
passava junto na roleta, com aquela Majorie lá atrás vinda da favela, 
pobrezinha e que ama seus amigos e que você sempre vai ter vez e voz, Cláudia 
Pantera (Majorie Marchi no MISS T BRASIL, 2013). 

 

A sequência desta cena, além dos aplausos à fala de Majorie, foi a sua provocação 

à plateia: “mas agora eu sei o que todo mundo quer, ver bumbum! Quem quer ver 

bumbum?”. As candidatas desfilariam agora em biquíni (Figura 83) e o palco do Miss T 

voltaria a ser povoado pela beleza tida como universal e ao mesmo tempo diversa que seu 

casting representava. Além de mostrar a beleza e uma sensualidade encarnada que talvez 

pudesse ser entendida como própria deste grupo de travestis e transexuais, no mesmo 

sentido mencionado anteriormente de Banet-Weiser (1999) acerca de uma maior 

exposição de marcadores sociais inscritos no corpo desfilando seminu, o desfile de 

biquíni também colocava à prova, segundo Majorie Marchi, as fantasias e curiosidades 
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da sociedade em geral, e dos homens heterossexuais em especial, acerca do corpo trans: 

“se eles querem ver a gente de biquíni, então temos mesmo é que mostrar pra verem que 

passamos muito bem por isso, muito obrigada”. O biquíni aqui talvez seja o símbolo 

máximo do desnudar-se desta feminilidade trans dentro do Miss T Brasil, já que nenhuma 

outra nudez seria permitida em um projeto que pretende criar modelos de representação 

e identificação para travestis e transexuais. 

 

Figura 84 - Candidatas ao Miss T Brasil 2013. Foto: Franz Borborema para Divulgação Miss T Brasil. 

 

 

5.1.1 Role models 

 

 

“A beleza sempre foi a tônica principalmente pra travestis e transformistas, né? O povo 

gosta de beleza. A verdade é essa. O povo gosta de luxo e beleza. Como dizia o famoso 

poeta, né, o Vinícius de Moraes, “beleza é fundamental”. As pessoas gostam de beleza, 

entendeu? Você é obrigada a ser bonita. Então na época era obrigada a ser bonita. [...] A 

primeira transexual, a francesa, a Coccinelle, era belíssima. Todas eram lindas”. (Cláudia 

Celeste em entrevista a Aureliano Lopes, 05 de outubro de 2012). 
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Se, em alguns momentos, pode não ser possível precisar quais os objetivos mais 

concretos em torno da construção da chamada visibilidade positiva, além daquele de 

oferecer um regime de visibilidade alternativo à forma como comumente travestis e 

transexuais são representadas, talvez da produção de modelos (de beleza) para travestis e 

transexuais seja o objetivo mais direto do Miss T. Como afirmado anteriormente, o 

discurso do Miss T Brasil visa tanto atingir o público externo como a própria 

“comunidade trans”, em especial aquelas meninas que não estão em nenhum circuito de 

militância e/ou discussão trans, mas que terão acesso a estas imagens e quiçá venham a 

ser empodeiradas por tais modelos nos processos de construção de suas feminilidades. 

A ideia de oferecer modelos para a comunidade trans foi reiterada por diversas 

candidatas nestes três anos aqui analisados, em falas como: “eu vi a divulgação do 

primeiro concurso, aí eu vi a repercussão que o concurso deu, gostei e decidi me inscrever 

esse ano”; “Olha, eu vi que o Miss T Brasil não escolhe só meninas que têm só beleza. 

Vi que buscam um algo mais que a beleza. Então como eu tenho outros pontos, é... [...] 

Que sejam positivos porque eu acho que seja isso”; “A partir do momento em que eu vi 

a divulgação do concurso por meio da internet, em 2013 ainda, eu li o regulamento do 

concurso e por esse motivo eu me senti contemplada em todos os requisitos, todos aqueles 

dez requisitos: beleza, carisma, simpatia, inteligência, vontade. Enfim, todos...”; “Eu 

vim... pra poder ajudar a causa, né? Divulgar mais, trabalhar, ajudar mesmo, entendeu? 

Com a minha imagem, não sei. O que eu posso ajudar, né? Acho que por isso”; “Aí esse 

concurso eu vi ele, no título que eu vi dele foi depois que a Marcela ganhou em 2012, se 

eu não me engano, né? Eu vi, achei interessante [...] Aí eu assisti o vídeo umas trinta 

vezes, né? [risos] Aí gostei muito e falei: ‘Vou tentar me inscrever’; “ [...] assim, quando 

você vê uma pessoa que você se espelha, sempre você pensa: ‘Nossa, ela é...’. Não se 

sentir, assim, inferior, mas como uma fã, sabe, uma tiete. [...] Tô falando da Rafa, da 

Marcela, a Holanda eu vi ela hoje, a Raika eu conheci ela antes de ontem, mas a três são 

as que eu mais, assim, sempre tô tietando no Facebook, no Instagram, essas coisas”; “ 

[Seu eu não ganhasse] Ficaria feliz, porque conheci você que eu vi na TV [Marcela], você, 

você [indicando algumas meninas]. Ela eu não conhecia. Por tá aqui vivenciando... [se 

emociona]”. 

Ainda que a ideia de representação e modelos ideais possa ser considerada de 

antemão falha, já que seria impossível reduzir determinado grupo ou tópica a uma única 

figura e vice-versa, modelos e personas tidas como representativas de um coletivo são 

criados a todo momento e, acredito, são exigidos por um público ávido por talvez se sentir 
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representado naquela suposta coerência exemplar. Porém, a imagem criada como a 

representante de algo – como a figura de uma Miss – trará sempre aquela abertura na 

forma como poderá ser vista, sentida e significada, como discutimos acima. 

Exemplo interessante sobre a possibilidade de diversas leituras e significações de 

uma imagem pelo público, mesmo aquelas construídas com um direcionamento quiça 

estreito naquilo que se pretendia com tal representação, é a reflexão de Kobena Mercer 

(1993) sobre a obra The Black Book, livro de fotografias de homens negros nus lançado 

por Robert Mapplethorpe no fim dos anos 1980. Neste livro, vemos diversas imagens de 

homens negros evocando todo o erotismo e sensualidade presente em um corpo nu 

fotografado em preto e branco, as quais foram lidas por parte do público como sugerindo 

que “sexuality, and nothing but sexuality, is the essential 'nature' of the black man” e, 

como Mercer (1993) apontava em relação à fotografia Men in Poliyester Suit, de 

Mapplethorpe, “the cheap and tacky quality of the polyester suit confirms his failure to 

gain access to 'culture'. The camouflage of bourgeois respectability fails to conceal the 

fact that the black man, as the whiteman's racial Other, originates, like his dick, from 

somewhere anterior to civilization” (Mercer, 1993, p.101). 

Estariam, neste mesmo sentido, as imagens das Misses T sendo produzidas dentro 

de um esforço falho de reconhecimento de sua humanidade? O Miss T Brasil estaria 

estabelecendo, ao final, o ridículo e o exótico para a imagem de travestis e transexuais 

(em especial naquelas imagens de biquíni) ainda que isso fosse combatido pelo discurso 

oficial do concurso? Talvez sim, ou melhor, sim e não, dependendo do público e das 

infinitas formas com as quais cada pessoa pode se relacionar com estas ou quaisquer 

outras imagens. E foi justamente esta imprevisibilidade na leitura de uma imagem, que 

muitas vezes se supõe um modelo representativo de algo por quem a produz, que fez 

Kobena Mercer (1993) sair daquela crítica inicial – e necessária, visto que aquelas 

mesmas imagens poderiam significar em um contexto social e político de desigualdade 

racial – para uma honesta e impiedosa reflexão sobre o seu lugar de espectador daquelas 

imagens feitas por Mapplethorpe: 

[...] there was another axis of identification – between white gay male author 
[Mapplethorpe] and black gay male reader [Mercer] – that cut across the 
identification with the black men in the pictures. Could it not be the case that 
my anger was also mingled with feelings of jealousy, rivalry or envy? If I 
shared the same desire to look, which would place me in the position of mastery 
attributed to the author, the anger in the initial critique might also have arisen 
from a shared, homosexual identification, and thus a rivalry over the same 
unobtainable object of desire. [...] My point here is not confessional, but to use 
my own experience as a source of data about the complex operations of 
identification and desire that position us in antagonistic and contradictory 



320 
 

 
 

relations of race, gender and power, which are themselves partly constituted 
in representations. In revising my views, I have sought to reopen the question 
of ambivalence, because rather than simply project it on to the author (by 
asking whether he either perpetuates or challenges racismo) one needs to take 
into account how diferente readers derive diferente meanings not only abou 
trace, but about sexuality and desire, in Mapplethorpe’s work (MERCER, 
1993, p.104-105). 

 

Assim como os modelos de Mapplethorpe, as candidatas ao título de Miss T Brasil 

oferecem seus corpos à produção política deste projeto que pretende lançar tais imagens 

ao grande público, esperando transformar certo imaginário social (o que esta tese também 

acaba reificando). Este desnudar-se perante o grande público e deixar-se ser fixada em 

imagens inicialmente tingidas com o tom do Miss T Brasil foi visto pela imensa maioria 

de candidatas como algo não problemático. Estavam ali justamente para isso, para a 

produção daquelas imagens que também correspondiam a diversos de seus interesses 

pessoais, como a validação social de seu gênero feminino, como explicitado por algumas 

candidatas:  

Equipe Miss T: Qual a importância que você vê no título, de carregar o 
título de Miss T Brasil? 
Eu acho que tem um peso muito grande esse título. Um peso de bondade, de 
representar milhões de transex do Brasil todo num só lugar. Ali você tá 
representando não só a mim, mostrando o meu rosto e o meu corpo, 
representando várias do Brasil todo. [...] Então, eu carregando esse título tá 
sendo também um exemplo pra outras que vão ter esse sonho de chegar lá um 
dia. Acho que esse é o peso bom de carregar o título de Miss T Brasil 
(Candidata Miss T Brasil em entrevista à equipe, 2014). 
 
Aureliano: Então... por que você quis participar de um concurso de 
beleza? 
Como fazia pouco tempo que eu era transexual, já fazia acho que dois anos, 
dois anos e pouco, e eu sempre quis participar, então, assim, eu vi como uma 
oportunidade de participar do primeiro. Assim, sem intenção de ganhar e nada, 
só queria participar pra saber assim, pra ficar feliz comigo mesma que eu tava 
apta a participar de alguma coisa relacionada à beleza transex. Então pra mim 
era mais isso, uma realização mesmo mais que pessoal do que de competitiva 
e tudo mais. Por este fato de ser... faz pouco tempo trans (Candidata Miss T 
Brasil em entrevista ao autor, 2012). 

 

Apesar disso, e após também reconhecer o desejo desta aprovação social, uma 

candidata que participaria de um dos anos do concurso e que acabou desistindo algumas 

semanas antes, reiterou em entrevista o quanto a produção de um modelo de beleza trans 

para travestis e transexuais pode ser pernicioso para tal coletivo, sendo este o motivo de 

sua desistência. Segundo ela, haveriam ideais de beleza e feminilidades cisgêneros que 

se colocam à sombra de construções de gênero trans, sendo aqueles tanto merecedores de 

crítica como sua reiteração passível de produzir violência contra muitas pessoas trans que 

não se encaixariam em tais ideais: 
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Meu interesse inicial foi bastante egocêntrico – eu queria ter minha beleza 
avaliada. A pessoa trans, quando define sua transição como terminada, adquire 
uma curiosidade por sua aparência e pela opinião dos outros sobre a mesma de 
uma forma que uma pessoa cis nunca entenderia, tendo esta sido, digamos, ‘o 
que queria’ desde o nascimento. Tem toda uma questão de aprovação externa 
de sua nova identidade social. No entanto, com o encontro da minha vida com 
uma quantidade grande de mulheres cis e trans e minha adoção do feminismo, 
muita coisa no concurso passou a me parecer fútil ao ponto de ser nocivo. Por 
exemplo, é exigido que se faça o tucking nos dias de desfile, ou seja, a colagem 
de fitas no pênis e no escroto para disfarçar toda a genitália masculina. Que 
mensagem isso passa em um concurso de beleza trans? Que a mulher trans 
pode até ser bonita, desde que não tenha, finja não ter ou simplesmente tenha 
vergonha de ter um pau. Dada a afirmação ridícula de tantos homens sobre um 
suposto direito pessoal de ser informado sobre a existência ou não de um pênis 
na mulher com quem saem, eu que não ia estar em cima da passarela 
reforçando essa ideia. Ideia essa que mata, por exemplo, quando o homem 
eventualmente não sabe disso previamente e espanca, estupra e/ou assassina a 
menina trans com quem saiu. De fato, toda a questão de beleza ali reforça 
estereótipos sobre pré-requisitos da aparência trans feminina para a pessoa ser 
considerada uma “mulher de verdade”. 
Acabei saindo antes mesmo de começarem preparativos ou ter maior contato 
com as candidatas ou a organização.  Portanto, não saberia falar melhor sobre 
isso. Sei somente que me sentiria um objeto representativo de todas as ideias 
erradas, machistas e heteronormativas que regem nosso mundinho ferrado, 
então ó: ‘tô fora’ (Candidata Miss T Brasil em entrevista ao autor, 2013). 

 

Se em um momento inicial poderíamos comparar estas suas palavras àquele 

movimento ambíguo afirmado por Kabena Mercer (1993), talvez do desejo de participar 

de algo que já via como potencialmente contrário aos seus valores feministas, ao fim esta 

potencial candidata desiste de participar do certame com uma justificativa que parece 

ecoar a crítica de Naomi Wolf anteriormente mencionada, para quem a beleza é um 

poderoso e perverso instrumento de dominação do gênero masculino frente o feminino. 

Porém, além de todas as críticas que possam ser feitas ao estabelecimento do que seria o 

belo ou a beleza para o feminino e as possíveis relações de poder que estariam envolvidas 

aí – relações de dominação masculina segundo Naomi Wolf (1992) e relações de trocas 

estratégicas, como a ideia rapidamente citada de Denise Sant’ana (2014) – , no contexto 

do Miss T Brasil esteve bastante presente a noção de que uma mulher trans percebida 

como modelo de beleza foi o grande referencial no momento em que, muitas vezes na 

infância e sem entender o que se passava, se descobriam trans. 

Se nas falas acima citadas das candidatas ao título de Miss T Brasil elas 

reconheciam as vencedoras ou participantes de anos anteriores como exemplos que, de 

alguma forma, as inspiravam naquilo que elas concebiam para si, Cláudia Celeste, 
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participante da organização e mais velha do grupo, elegeu Valéria114 (Figura 84) como 

seu grande modelo. 

 

 
Figura 85 - Valéria em foto de Antônio Guerreiro, dez/1993. Disponível em: 

https://www.mozartleiloeiro.com.br/imagens/img_m/165/36357.jpg  

                                                 
114 Valéria, ou Divina Valéria, foi uma das artistas pioneiras dos shows de espetáculo de travestis dos 
anos 1960. Assim como Rogéria, outra artista travesti icônica, teve considerável inserção no mundo do 
espetáculo, especialmente por cantar ao vivo no palco. Valéria também foi um exemplo de beleza, a qual 
foi mitificada na história de que Di Cavalcanti a haveria pintado um quadro com seu retrato, nos moldes 
de suas conhecidas obras que retratam mulheres brasileiras. A história é tida por muitos como verídica, 
apesar desta pintura ser dada como perdida. 
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Nas palavras de Cláudia Celeste: 

Quando eu vi a Valéria a primeira vez, foi a primeira que eu vi, na capa da 
Manchete, ela tava chegando de Paris e que montaram um espetáculo pra ela e 
ela se hospedou no Hotel Glória. Que era o auge, ela chegou no auge. A 
Marlene, a cantora, trouxe ela de Paris e apresentou não sei a quem e tudo: 
“Vamos trazer Valéria”, porque ela já saiu daqui famosa. [...] Eu ainda não 
tava de travesti, eu era maquiador num salão em Copacabana. Nunca tinha 
visto um show na minha vida, de travestis. Nunca tinha visto isso, homem 
vestido de mulher. Nem ouvir falar. Quando eu vejo a capa que eu olho aquilo, 
Válter ou Valéria, que eu não entendi o que era aquilo. Porque que Valter ou 
Valéria, aquilo mexeu comigo. Eu tava com dezoito anos e tudo e era no 
[Teatro] Princesa Isabel que ela ia se apresentar. Aí eu comprei pra sentar na 
primeira fila [risos]. Eu queria ver aquilo de perto, quando eu vi ela com 
vestido de Clodovil, ela magrinha, chiquérrima, nova, belíssima, entendeu? 
Com uma peruca morena, entendeu? Peitinho assim que ela tava botando, que 
ela chegou de Paris... elas foram tudo sem peito e voltaram tudo de peito [risos] 
(Cláudia Celeste em entrevista ao autor, em 05 de outubro de 2012). 

 

Já Majorie Marchi afirmou ter tido Cláudia Celeste como seu ícone e exemplo, 

principalmente por sua participação na novela Olho no Olho, nos anos de 1988-1989. Ao 

relatar esta exemplaridade de Celeste em seu processo de encarnar uma identidade trans, 

ela relembrou uma cena de infância na qual u,m primo, ao ver Cláudia Celeste como 

Dinorá e Beth Goulart como Paula na novela as elogiou e as qualificou como “gostosas”, 

ao passo que outro primo replicou: “Mas essa aqui é homem!”. Majorie disse que aquele 

ambiente que elas viviam na novela já a fascinava, porém “ficou louca” no momento em 

que descobriu que aquela “gostosa” era um homem – ou que um homem poderia vir a ser 

uma “gostosa”. Ainda contou que Cláudia Celeste desde então foi sua grande referência, 

porém só a conheceu pessoalmente no início dos anos 2000 quando passeava com Hanna 

Suzart e esta disse: “Ali a Cláudia Celeste com seu marido naquela lanchonete”. Foram 

então apresentadas e Majorie relatou que só conseguiu dizer: “Eu queria falar com você 

porque eu sou sua fã, eu via você na novela” Segundo ela, Cláudia a olhou com cara de 

espanto por aquela abordagem tantos anos depois do fim da novela, mas que para Majorie 

tinha sido o veículo pelo qual aprendeu pela primeira vez a ser travesti. 

Esta cena foi rememorada nas atividades dos ensaios da peça “Todas as mulheres 

em nós”, matéria do Capítulo 2 desta tese. Ali, naquele momento em que a memória se 

fazia presente, uma outra travesti que estava naquele encontro também afirmou que o 

momento em que “ficou louca” e descobriu que era aquilo que ela queria – no caso, a 

travestilidade – foi quando viu uma capa da extinta Revista Manchete com Valéria “linda 

na capa” e seu nome masculino escrito logo abaixo. Segundo ela, seu pai questionou-a do 

porquê estar vendo revista de “viado”, ao que teria respondido “Ah, não, só estou vendo 

a revista”, apesar de sua nomeada fascinação por aquela figura. Foi através das revistas 
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que ela teve acesso a uma figura pública travesti e então “descobriu” quem ela própria 

era. 

Cláudia Celeste, grande modelo para Majorie, talvez até pudesse vir a ser um 

modelo para as candidatas ao Miss T. Talvez um modelo de um envelhecer travesti. 

Durante o coquetel preparado para as candidatas ao Miss T Brasil 2013 na 

SUPERDir/SEASDH, Cláudia também esteve presente e causou surpresa em várias 

meninas que não a conheciam e não sabiam que ela era travesti. O momento da surpresa 

ao saberem que aquela animada e sorridente senhora era uma travesti também foi 

experimentado em 2012, durante as caminhadas das candidatas de volta do ensaio para o 

hotel em companhia de Cláudia. Em todos estes anos, Celeste foi uma pessoa elogiada e 

em conversa com um grupo de candidatas naquele coquetel de 2013, teve sua trajetória 

pessoal e profissional ouvida atentamente. No momento em que eu voltava para o hotel 

com algumas candidatas, ouvi o comentário de uma delas: “Nossa, eu me senti 

envergonhada porque eu não conhecia nada disso [da Cláudia Celeste]. E eu quero 

conhecer”. Outra candidata prontamente respondeu: “Eu conhecia, porque quando eu vi 

o nome dela no Miss eu joguei no Google e descobri tudo!”. 

Sobre modelos de beleza para travestis e transexuais, Cláudia Celeste traz uma 

importante reflexão ao afirmar que Roberta Close (Figura 85) representa um ponto de 

inflexão neste processo, pois antes, ainda que a beleza fosse almejada e valorizada, o foco 

das travestis e para as travestis estava no show. Depois de Roberta Close e sua enorme 

popularidade no país, o foco recaiu na beleza: “Antes quando tava os ‘viados’ no palco, 

todo mundo nos amava. Depois que surgiu a Roberta Close, a gente foi vista como 

competindo com elas [mulheres] e não fomos mais tão apoiadas pelas mulheres” (Cláudia 

Celeste, 2012).  
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Figura 86 - Roberta Close na capa de um número especial da revista Playboy de maio de 1984, publicação que 

foi por muitas décadas a grande referência de beleza e sensualidade feminina, voltada especialmente para o 
público heterossexual masculino. 

 

Talvez desde modelos anteriores que gozaram de bastante popularidade e foram 

reconhecidos como belas, como as já referidas Coccinelle e Valéria, diversas travestis 

e/ou transexuais tenham sido inseridas na “beleza feminina brasileira” apregoada pelo 

discurso do Miss T, porém parece que, com Roberta Close, a beleza de travestis e 

transexuais tenha ganhado outro status: o de um verdadeiro modelo de feminilidade tido 

como universal, como cantou Erasmo Carlos na controversa canção “Close” ou “Dá um 

close nela”, sucesso de 1984, a qual Erasmo nega ter sido feita para Roberta Close, grande 

modelo de beleza da época e protagonista do videoclipe desta canção (Figura 86). Se a 

música foi ou não feita para Roberta Close, é fato que seus versos poderiam muito bem 

ser lidos em homenagem à Close ou às belas desta “população trans”: “Não fosse o gogó 

e os pés/ a minha mente tava na dela/no conto da mulher nota 10/dá um close nela. Fêmea 

pra ninguém botar defeito/ exemplar perfeito/ um tesouro de mulher dourada/ com sua 
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tanga que pra mim e nada. Esse inenarrável monumento/ num dado momento/ faz a praia 

inteira levantar/ numa apoteose à beira mar”115. 

 

Figura 87 - Imagens do videoclipe da música “Close”, de Erasmo Carlos, 1984. Disponível em: 
https://www.youtube.com/watch?v=xr0MjJ5PXBI 

 

Este regime de visibilidade construído pelo Miss T Brasil em suas três edições 

aqui analisadas, acabou projetando em suas vencedoras, três figuras de certo modo 

exemplares do tipo de imagem que o certame pretendia divulgar. Em 2012, foi eleita uma 

miss cujo “pai deu o peito” (no caso, pagou por suas próteses de silicone nos seios); em 

2013, uma miss que afirma que “adoro ser puta”; e, em 2014, uma negra “da favela para 

o mundo”. Porém, antes de discorrermos sobre estas três personas, cabe mencionarmos o 

quanto, mesmo antes da realização efetiva de cada edição do Miss T Brasil, foi-se crianda 

uma visibilidade para travestis e transexuais através de notícias acerca da participação de 

algumas candidatas em veículos midiáticos tidos como mais relacionados aos seus 

contextos locais. 

                                                 
115 Para uma maior discussão e informações sobre o “fenômeno Roberta Close”, ver o trabalho de 
Caroline Rosa (2012) e a biografia Muito prazer, Roberta Close, de Lúcia Rito (1998). 
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Sarah Lins, Dávila Medeiros, Nathalie Oliveira, Bianca Soares, Isabelle Coimbra, 

Natália Molina, Bianca Novaes, Viviane Bezerra, Larissa Bertucci, entre outras (em 

relação às quais não encontrei o mesmo material de divulgação), ganharam destaque em 

diversas mídias regionais que orgulhosamente as localizavam como a representante 

daquela localidade (Figuras 87-89):  

 

 
Figura 88 - Matérias mais locais divulgando a participação de candidatas no Miss T Brasil. 

 

 
Figura 89 - Matérias mais locai divulgando a participação de candidatas no Miss T Brasil. 
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Figura 90 - Matérias mais locais divulgando a participação de candidatas no Miss T Brasil. 

 

Estas matérias foram produzidas desde portais tidos como mais oficiais daquela 

localidade, por exemplo o portal de uma prefeitura, como colunas e blogs. Na maior parte 

dos exemplos, eram veículos não voltados a questões LGBT, o que denota o quanto tais 

candidatas ganharam certo prestígio e tiveram suas imagens vinculadas a suas 

regiões/cidades de origem, de modo que havia um certo orgulho em apresentar que 

determinada candidata daquela cidade ou estado estaria indo representar toda esta região 

em um concurso de beleza nacional. Geralmente estas matérias traçavam um breve perfil 

da candidata, dando destaque para sua pertença à cidade ou estado, e também uma sucinta 

caracterização do Miss T Brasil. Poucas destas matérias discutiam temas como 

preconceito ou discriminações, focando apenas na celebração e orgulho daquela 

“comunidade” ter uma candidata num certame nacional, de modo que dava-se a entender 

que a candidata vivia extremamente integrada à sociedade local que agora representava 

no Miss T. 

O discurso de uma representatividade local também era afirmado pelas candidatas 

ali apresentadas por seus estados de origem ou pelos estados pelos quais concorriam (com 

grande destaque para o primeiro caso), como Sarah Lins que afirmou em sua entrevista 

ao Portal TCM do Rio Grande do Norte que “Eu vou participar de um concurso pra 

defender o nosso estado, o Rio Grande do Norte”; ou Natália Molina, representante de 

Andradina e estado de São Paulo no Miss T Brasil 2013, mesma cidade que no ano 

anterior havia “levado o título” com sua representante, Marcela Ohio: “Eu falo que a 
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Marcela foi a porta de entrada pra toda transex que por vezes não acredita no seu 

potencial. A gente tem muito daquele negócio que no interior nada dá certo, que as coisas 

que acontecem aqui não vão pra frente. Aí a Marcela entrou pra quebrar esse tabu mesmo” 

(Hoje Mais, 2014). 

Nathalie Oliveira é outro exemplo de quem ganhou destaque regional logo após 

sua participação no Miss T Brasil de 2014, sendo matéria da edição regional do jornal 

televisivo SBT Cidade sob o título “Moradora de Bom Jardim [RJ] supera o preconceito 

e participa do Miss T Brasil. Nesta reportagem, Nathalie contou sobre sua participação e 

aspectos de sua vida pessoal, como o desejo da cirurgia de transgenitalização que a levou 

a participar do Miss T Brasil, já que esta possibilidade era um dos prêmios para a 

vencedora. Nathalie, inclusive, tem uma interessante história acerca desta sua 

participação. Objetivando arrecar fundos para a viagem ao Rio de Janeiro e participação 

no Miss T Brasil, foi feito em Bom Jardim/RJ um almoço beneficente para Nathalie. 

Também Dávila Medeiros, representante de Caicó, no Rio Grande do Norte, teria 

promovido uma rifa em sua cidade para trazê-la ao palco do Miss T Brasil. 

A rifa de Dávila foi bastante valorizada nos bastidores do Miss T, história contada 

e recontada com suas próprias palavras: 

Aureliano: E vocês receberam algum tipo de apoio, seja apoio financeiro 
ou apoio de amigos, familiares... 
Dávila: No meu caso é complicado dizer isso [risos]. Não, não. Assim o que 
aconteceu foi: quando eu fui eleita lá pelo concurso, vamos levar você como o 
Rio Grande do Norte. Minha cidade toda disse que era mentira, que eu tava 
inventando. Então meses foram se passando e ninguém queria ajudar. O que 
foi que eu fiz? Quando eu vi que faltava dois meses, que eu tava desesperada 
que eu queria vir por cima de... a qualquer custo. Eu peguei, fui numa gráfica, 
mandei imprimir, fazer, imprimir mil bilhetes de uma rifa de um tablet, que 
seria. E aí caí na batalha, vendi trezentos e cinquenta bilhetes. Deu o valor de 
4 mil, com esses 4 mil eu fiz um milagre! Comprei passagem, comprei tudo. 
Fiz todo o conjunto e guardei um pouco o dinheiro pra vim. E tô aqui. E as 
lojas da cidade também ajudaram: “Ah, vamos dar um vestido pra ela levar, 
vamos dar isso, vamos dar aquilo”... 
Aureliano: E aí você vendeu na rua mesmo? 
Dávila: Na rua, nas cidades vizinhas, nas festas. Eu vendia pra acredito que eu 
nem dormia. Mas consegui vender e consegui estar aqui. Nunca tinha andado 
de avião, foi tudo muito novo, achei super natural. E pra mim tá valendo a pena 
demais tá aqui (Candidata Miss T Brasil em entrevista ao autor, 2013). 

 

Como vimos acima, o Miss T Brasil acabou provocando a construção de um perfil 

que vinculava determinada candidata ao seu contexto regional. No que tange as suas 

vencedoras, estas poderiam já chegar com algum tipo de construção similar a estas vistas 

acima, mas sua figura pública seria efetivamente construída pela organização do Miss T 

Brasil após sua vitória, através da formatação de um perfil estratégico e seleção das 
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informações e dados desta vencedora que seriam divulgados na grande mídia. Não 

pretendo aqui reduzir tais misses a uma simples figura ou papel, porém é necessário 

reconhecer que o discurso publico construído sobre suas vitórias e tais características 

pessoais promovia tal estereotipia. 

Este movimento que poderíamos chamar de estereotipia tanto constitui-se como 

aquela forma como diversas pessoas podem ser reiteradamente apresentadas em um 

ambiente público, como destacou Mario Carvalho (2015) ao atribuir “papéis” a algumas 

figuras de seu campo, como também é um tipo de estratégia comum no mundo dos 

concursos de beleza. O que determinada candidata tem que poderia ser estrategicamente 

potencializado de modo a ser considerado como sua marca? Novamente recorro a Ana 

Maria Batista (1997) e sua análise do concurso Miss Universo que nos traz ilustrativos 

exemplos desse processo de estereotipia, entendida positivamente pelo campo dos 

concursos de beleza como a marca e força competitiva de determinada candidata: “a 

beleza pode vir de qualquer lugar do globo, no ano seguinte, ‘vem da Ásia’. E no seguinte 

da América, ‘Sylvia, a maravilha americana’. [...] Em 76, a ex-soldado, estudante de 

aerodinâmica. Finalmente em 77, uma negra [...], aliás ‘cidadã negra de Trinidad-

Tobago’” (1997, p. 141-142). Ainda segundo Ana Batista, “ [...] a beleza é naturalizada. 

E é naturalizada como uma beleza universal (‘o trono da beleza universal’, etc.), que se 

expressa em tipos (‘a beleza latina’, ‘A Glória do Oriente’, ‘a beleza que veio do frio’, ‘a 

maravilha americana’, etc.), particularizados no local, isto é nos países participantes e 

mesmo em regiões destes” (1997, p. 143). A mesma lógica faz-se presente no Miss T 

Brasil, porém não caraterizada como tipo nacional, mas sim como exemplo de perfis 

femininos talvez presentes em um imaginário social nacional conjugado principalmente 

com o estado ou região de origem da candidata. 

Neste sentido, apesar de toda complexidade que pudesse ter as vidas de Marcela 

Ohio, Raika Ferraz e Valesca Dominik Ferraz, foram construídos papéis que logo de cara 

as pudessem identificar com determinada imagem e discurso político. Marcela Ohio, a 

primeira vencedora do Miss T Brasil, foi enaltecida por ser jovem, bela e extremamente 

feminina, o que era presumido do apoio que recebeu de sua família desde muito cedo, e 

o que possibilitou que iniciasse seu processo transexualizador ainda na adolescência. 

Após a vitória no Miss T Brasil em 2012, ainda com 17 anos, a imagem de Marcela 

ganhou certa projeção e ela foi tema de algumas reportagens, como a intitulada “Uma 

garota diferente” da Revista TodaTeen, voltada para um público feminino adolescente 

(Figura 90): 
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Figura 91 - Marcela Ohio em perfil na Revista TodaTeen, em 2013. 

 

Curiosamente ilustrada com borboletas – símbolo bastante ligada à feminilidade 

e também à transgeneridade, como já discutido neste trabalho – a matéria traçava um 

breve perfil de Marcela Ohio, que poderia bem ser considerado como o relato e 

caracterização de um “transexual verdadeiro”, segundo os preceitos de Harry Benjamin e 
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dos manuais psiquiátricos (Murta, 2014), mas em uma linguagem teen e de fácil 

compreensão pelo público leigo nesta temática. O sentimento de inadequação na infância, 

a incompreensão inicial da família, as fases pelas quais passou em seu processo de 

transformação e o desfecho que a transformou em uma bela Miss T Brasil estão todos ali 

nesta imagem de Marcela Ohio que inicialmente se estabeleceu, a de uma “garota 

diferente”, uma jovem e bela transexual116. 

Após sua vitória no Miss International Queen de 2013, Marcela ganhou ainda 

mais notoriedade e destaque em alguns canais midiáticos, tendo feito um ensaio 

fotográfico para o site EGO, em 2013 (Figura 92), e participado do programa de 

entrevistas comandado por Marília Gabriela, à época no canal televisivo SBT, “Gabi 

Quase Proibida”, em 2014 (Figura 91), de modo que a imagem da jovem e bela Miss 

transexual ganhou públicos ainda mais amplos (Figura 93). “Uma linda mulher que 

nasceu em corpo de homem”, como ela foi caracterizada por Marília Gabriela em seu 

programa, Marcela foi sempre enaltecida pela sua juventude, beleza e feminilidade e estas 

foram as características que forjaram sua imagem pública. 

 

 
Figura 92 - Divulgação da entrevista com Marcela Ohio no perfil público de Marília Gabriela na rede social 

Instagram, 2014. 

                                                 
116 Não questiono a veracidade dos sentimentos e processos vivenciados por Marcelo Ohio ou qualquer 
outra transexual, porém não há como negar que este é um script clássico que cria certa imagem legítima 
para pessoas trans e que, performativamente, tal imagem também cria aqueles sentimentos, processos e 
possibilidades de se identificar como uma travesti e/ou transexual. 
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Figura 93 - Chamada da matéria e ensaio fotográfico com Marcela Ohio no site EGO, 2013. 
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Figura 94 - Matéria do jornal mineiro “Super Notícia” replicando o ensaio feito por Marcela Ohio para o site 

EGO, 2013. 

 

Apesar de também ser jovem e bela, Raika Ferraz, a vencedora do Miss T em 

2013, não teve seu perfil construído da mesma forma que sua antecessora. Por seu corpo 

ser tido como dotado de formas curvilíneas, diferente do corpo de Marcela Ohio, que é 

mais magro e próximo daquele de modelos profissionais, a imagem de Raika foi 

construída como a da bombshell travesti. “Atordoante, surpreendente ou devastadora”, 

conforme definição de bombshell no Dicionário Michaelis (2015), Raika evocava toda a 

sensualidade da “mulher brasileira” ou de “uma amante latina”, qualificativos 

frequentemente dados a ela. 
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Momentos após sua vitória no Miss T Brasil 2013, Raika foi entrevistada pela 

equipe do Portal G1 e, como um dos prêmios era um voucher que poderia ser utilizado 

para a cirurgia de redesignação sexual no Kamol Cosmetic Hospital (patrocinador do 

concurso), na Tailândia, esta era a curiosidade da entrevistadora. Curiosidade não só desta 

jornalista, como de um grande público que quer e muitas vezes exige saber se tal 

travesti/transexual é “operada ou não” e/ou se deseja fazer a cirurgia de transgenitalização 

ou não. Então, esta pergunta foi feita à Raika que calmamente respondeu que: “Estou feliz 

assim, gosto de mim assim. É muito difícil. Conheço trans que são depressivas. Gosto de 

ser assim, amo ser assim e não quero operar” (Cardoso, 2013). Esta foi a chamada de capa 

da matéria com Raika Ferraz, a qual iniciava ali esta sua trajetória e perfil da travesti feliz 

com seu corpo e orgulhosa de tudo que é (Figura 95).  

Raika também ganhou destaque na mídia (Figura 94), em especial, com este seu 

discurso de orgulho travesti (Figuras 95 e 96): 

 

 
Figura 95 - Raika Ferraz participando de um jogo em quadro do Programa Domingão do Faustão, da TV 

Globo, 2014. 
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Figura 96 - Matéria do Portal G1 dando destaque à eleição de Raika Ferraz como Miss T Brasil 2013. 
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Figura 97 - Raika Ferraz figurando na coluna Tudo Miss & Tudo Mais, do Portal R7, 2013. 
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Se Marcela Ohio representava a perfeita e feminina transexual, Raika era a bela 

travesti que tem orgulho de si e também do que faz para viver. Talvez apenas naquele 

momento inicial da entrevista para a referida matéria do Portal G1 Raika não tenha dito 

que era prostituta, ou melhor, escort, tendo se afirmado como “autônoma”. Após afirmar 

nos bastidores do concurso que tinha orgulho de ser escort, Majorie Marchi lhe autorizou 

a dizer isso publicamente onde ela quisesse, já que, como mencionado anteriormente, ela 

seria a representante de um coletivo no qual a prostituição é tema corrente e atividade de 

muitas. 

O auge deste discurso do orgulho de ser prostituta de Raika Ferraz foi em uma 

edição de outubro de 2014 do Programa Superpop!, da apresentadora Luciana Gimenez 

na RedeTV!. Logo na apresentação das participantes no início do programa, Raika foi 

questionada pela apresentadora se era operada ou não, respondendo prontamente que não. 

O programa discutiu temas como trabalho e preconceito e também teve certo tom que 

promoveu um escrutínio dos corpos das trans ali presentes, seja discutindo questões 

relacionadas às suas corporalidades e performances sexuais (com a presença, inclusive, 

de um médico urologista), seja na identificação se elas eram “mulheres ou não”, como 

em um quadro no mesmo programa em que Raika Ferraz pedia informações para homens 

na rua e então recebia olhares e/ou cantadas destes mesmos homens. 

As participantes convidadas do programa reforçaram seus trabalhos fora do 

mercado sexual, menos Raika que, à pergunta “O que você faz no mercado de trabalho?”, 

respondeu: “Sinceramente, eu sou acompanhante. Sim, não tenho vergonha, falo mesmo”, 

surpreendendo todas as pessoas presentes. Raika ainda disse que “É difícil arrumar 

emprego. Portas não abrem, é bem difícil, difícil mesmo”, momento em que o programa 

tentou colocá-la em um lugar de quem foi para a prostituição porque não teve outras 

oportunidades de trabalho. Mesmo que Raika tentasse argumentar contra tal discurso – 

“Mas assim, Lu, pra ti ganhar. Ninguém quer ganhar um salário mínimo, né?” – ela 

acabou não tendo espaço para abordar da forma afirmativa com que geralmente trata a 

prostituição. 

Já Valesca Dominik Ferraz, a vencedora do Miss T Brasil 2014, chegou tímida ao 

concurso e saiu com o título de Miss T Brasil e o slogan “da favela para o mundo”117. 

Uma menina negra vinda de uma favela da cidade de Betim, MG, desbancou na final uma 

                                                 
117 O trecho completo publicado por Valesca em redes sociais quando da sua vitória foi: “Sim, sonho em 
andamento. Vou representar o Brasil na Tailândia. Sou negra. Sou cria da comunidade. Sou Valesca. Da 
favela para o mundo” (citado por Lucon, 2014). 
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bela loira do Rio Grande do Sul, estado visto, segundo o imaginário dos concursos de 

miss como o grande celeiro de modelos e misses do Brasil. Algumas pessoas 

questionaram a eleição de Valesca com justificativas de cunho racista – como “aquela” 

candidata teria desbancado uma loira extremamente feminina, magra e tida como o padrão 

ideal, além de ser gaúcha. Porém, Valesca era tida por muitas candidatas como uma forte 

concorrente ao título. 

Logo após sua vitória, ainda parecendo não acreditar no que tinha acabado de 

acontecer, Valesca afirmou: “Eu não estou nem acreditando. Várias meninas me disseram 

que se elas não ganhassem, queriam que eu ganhasse”. Não parecia haver um clima de 

rivalidade entre as candidatas e a torcida por Valesca não significava que as que a 

apoiavam estavam contra a segunda colocada. O que parecia haver era o apoio a uma 

candidata negra, e que era muito amável e querida por todas. Diferente de candidatas que 

vieram acompanhadas de familiares, maquiador etc, Valesca chegou sozinha, vinda 

“diretamente” de uma favela. Tímida e sem saber se seria bem recebida pelo grupo, mas 

sua simpatia acabou conquistando todas as participantes e a organização. Ela não tinha só 

beleza, mas um “it”, como se dizia das misses do passado que tinham um “algo mais”, 

um jeito de ser que as tornava especiais. 

Diferente das vencedoras dos anos anteriores do Miss T Brasil, Valesca trouxe 

para a cena um preconceito diferente daqueles passíveis de serem vivenciados por 

Marcela Ohio e Raika Ferraz: o racismo. Como afirmou na matéria abaixo ilustrada 

(Figura 97) e em seu vídeo de inscrição para o Miss International Queen 2015, “quando 

eu cheguei eu confesso que eu fiquei com medo porque eu olhei pro lado e só existia eu 

de negra. Para mim isso foi muito importante para mostrar pra outras meninas negras... é 

muito difícil ser transexual e negra, o preconceito vem de dois lados. [...] A minha 

visibilidade nesse concurso ajuda de uma certa forma para que outras negras possam 

sonhar”. 

 



340 
 

 
 

 

Figura 98 - Matéria do jornal mineiro O Tempo sobre a vitória da betinense Valesca Ferraz no Miss T Brasil 
2014. 
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Uma trans negra, pobre e oriunda da favela, e que, com seu discurso e sua vitória 

denunciava o racismo, também era uma figura representativa para a “população trans” e 

para a própria população brasileira em geral. Após sua vitória no Miss T Brasil 2014, 

Valesca participou do Miss International Queen 2015 e conquistou o segundo lugar 

(Figuras 98 e 99), fato que foi muito comemorado por todas as pessoas do entorno do 

Miss T Brasil e deu maior visibilidade midiática para a Miss Valesca Ferraz. Esta vitória 

na Tailândia significou ainda a legitimidade da escolha de uma candidata negra no Miss 

T Brasil 2014 e, se no momento de sua eleição diversos comentários racistas foram 

ouvidos118, agora após sua conquista no certame tailândes Valesca ganhou todos os 

elogios e foi reinserida por aquelas que a criticavam como uma legítima representante da 

“população trans”, ou melhor, “da beleza feminina brasileira”. 

 

                                                 
118 A maioria dos comentários de cunho racista contrários à eleição de Valesca tiveram lugar em grupos 
de discussão e sociabilidade de missólogos e fãs de concursos de beleza como também em grupos 
análogos de travestis e transexuais em redes sociais, como o Facebook. Não observei nenhum comentário 
feito diretamente a ela durante seu desfile e eleição, pois como já afirmado, as outras candidatas a 
apoiavam e a plateia presente naquele ano na Casa das Beiras em nenhum momento foi desrespeitosa com 
nenhuma das candidatas. Comentários pejorativos direcionados às candidatas no momento de seus 
desfiles pode ser comum em competições de beleza em geral, como aqueles também racistas dirigidos à 
Vera Lúcia Couto, candidata negra do Clube Renascença que havia sagrado-se Miss Guanabara em 1964, 
no Miss Brasil do mesmo ano: “No dia do concurso eu estava muito nervosa. Quando cheguei na 
passarela, no Maracanãzinho, que era na forma de uma ferradura, eu lembro que quando nós entramos em 
conjunto, tinha uma mulher bem ali no meio da ferradura onde ficavam umas mesas, e essa mulher corria 
enlouquecida entre as mesas gritando: ‘Sai daí sua crioula, seu lugar é na cozinha. Sai, sai daí sua 
crioula’. E eu fiquei tão nervosa com aquilo” (in Giacomini, 2006, p.114). Assim como nas participações 
de Valesca Ferraz em 2015 e Jéssika Simões em 2012 no Miss International Queen, Vera Lúcia Couto 
conquistou o segundo lugar no Miss Brasil de 1964, perdendo a coroa para uma candidata branca e 
absolutamente dentro do ideal racial dos contextos locais (que se pretendem universais). Ressalto que 
Valesca e Jéssika perderam a coroa para duas candidatas filipinas que se enquadravam dentro do padrão 
de beleza asiático (que discutirei melhor no Capítulo 6). Estes segundos lugares coincidentemente dados à 
candidatas negras pode não ser tanta coindidência assim, já que é informação corriqueira nos bastidores 
de concursos de beleza (para pessoas trans ou cisgênero) que há uma espécie de “cota” para negras, ou 
seja, uma candidata negra pode possuir de antemão grandes chances de chegar ao Top 3 do certame, 
porém quase sempre ficará em segundo lugar, de modo que o concurso então afirmará seu caráter 
inclusivo ou que preza por uma diversidade étnico-racial, mas ainda elegerá uma candidata branca em 
primeiro lugar. Este lugar construído para uma candidata negra (ou mesmo indígena) no imaginário dos 
concursos de beleza femininos pode ser utilizado como estratégia para participação de tal representante 
negra de um coletivo e/ou nação (Rahier, 1998). 
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Figura 99 - Conquista de Valesca Ferraz na Tailândia sendo divulgada pelo Jornal Extra, 2015. 
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Figura 100 - Desempenho de Valesca Ferraz no Miss International Queen novamente em destaque, agora no 

Portal G1, 2015. 

  



344 
 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

PARTE III 

 

 

FASHION FORWARD 

 

 

 

 

 

  



345 
 

 
 

6 RUMO À ESTAÇÃO TAILÂNDIA: O CONCURSO MISS INTERNATIONAL 
QUEEN E A LEGITIMAÇÃO MUNDIAL DA “BELEZA FEMININA 
BRASILEIRA” 

 

 

Sonhar é preciso, sonhar nos engrandece, sonhar nos fortalece. 

Quando não sonhamos estamos mortos. 

Lutar pelos nossos sonhos e conseguir realizá-los são para poucas, mas vitoriosas, 

disciplinadas, corajosas, determinadas e abençoadas. 

Agradeço muito a Deus em primeiro lugar por toda proteção e por sempre estar no 

comando da minha vida, aos meus Pais e Irmãos pelo carinho, apoio e amor incondicional 

desde sempre. A todos amigos, familiares, fãs e patrocinadores que me ajudaram nesta 

longa e bela caminhada. Ao povo Brasileiro, especialmente as minhas irmãs Travestis e 

Transexuais. Ao povo tailandês pelos mais lindos momentos da minha vida, agradeço por 

todo carinho, respeito e acolhida que me fizeram amar este país e sua gente maravilhosa, 

sua cultura, sua arte e sua gastronomia. À Tiffany's e a todos desta fábrica de sonhos o 

meu obrigado muito mais que especial, por permitir a uma simples menina da América 

do Sul viver o sonho de ser uma Princesa e pela sua competência em realizar um evento 

que faz com que muitas transexuais pelo mundo possam esquecer dos seus sofrimentos e 

por um momento sonhar... Sonhar com este mundo de respeito, igualdade de direitos, 

cidadania e fraternidade entre os povos que acredito vamos construir.  

Espero que o meu coração não embargue a minha voz e as minhas mãos não tremam ao 

me despedir. Desejo à nova Miss International Queen um reinado de luz, paz e 

representatividade positiva e a todos desejo o privilégio de sonhar... 

Eu sigo sonhando com um mundo de mais amor entre as pessoas, 

Muito obrigada! Thank you so much! 
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Estas foram as palavras proferidas pela Miss International Queen 2013, a 

brasileira Marcela Ohio, na noite do dia 07 de novembro de 2014 em seu farewell – 

tradicional despedida de seu reinado como a Miss deste concurso mundial de beleza para 

travestis e transexuais, realizado anualmente, desde 2004, na Tailândia (sediado na cidade 

litorânea de Pattaya, mas com parte de suas atividades realizadas na capital Bangkok). 

Em um cenário etéreo de conto de fadas, Marcela desfilava delicada e glamourosamente, 

fazendo gestos de agradecimento e acenando para a plateia e as câmeras que transmitiam 

o evento ao vivo para um considerável número (sempre superlativo) de países119 (Figuras 

100-102). 

 

 

Figura 101 - Farewell de Marcela Ohio no Miss International Queen 2014. Foto: Lionel Corchia. Disponível 
em: http://www.lionelcia.book.fr/galleries/miq-2014-tiffany-s/744837 

 

                                                 
119 Segundo informantes, são 95 países, outros dizem 155, mas como o evento é transmitido ao vivo pelo 
site da emissora tailandesa MCOT, este número pode ser realmente bastante grande. 
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Figura 102 -  Farewell de Marcela Ohio no Miss International Queen 2014. Foto: Lionel Corchia. Disponível 
em: http://www.lionelcia.book.fr/galleries/miq-2014-tiffany-s/673516 

 

 

Figura 103 - Farewell de Marcela Ohio no Miss International Queen 2014. Foto: Lionel Corchia. Disponível 
em: http://www.lionelcia.book.fr/galleries/miq-2014-tiffany-s/012669 
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Como podemos ler na epígrafe desse capítulo, Marcela fez uma despedida clássica 

e emocionada de uma Miss, agradecendo o próprio concurso, sua família, amigos, 

patrocinadores, apoiadores, seu próprio país e à Tailândia, lugar que a acolheu ao lhe dar 

tal título de Miss. Marcela também agradeceu ao “povo brasileiro”, coletivo e nação que 

ali representava, além de afirmar a importância do Miss International Queen por permitir 

“que muitas transexuais pelo mundo possam esquecer dos seus sofrimentos e por um 

momento sonhar... Sonhar com este mundo de respeito, igualdade de direitos, cidadania 

e fraternidade” e, principalmente, construir um “reinado de [...] representatividade 

positiva” perante o mundo, já que o Miss International Queen se coloca e é reconhecido 

por muitas como o grande concurso mundial de beleza para mulheres trans. 

O Miss International Queen é uma superprodução que busca principalmente 

realizar um grande espetáculo midiático, um show como os que já realizam em 3 ou 5 

sessões diárias, há 40 anos, para os muitos turistas internacionais que frequentam a cidade 

balneária de Pattaya. Busca-se, portanto, a promoção do turismo em Pattaya e na 

Tailândia. Também destacam a finalidade de “escolher a mais bonita e bem apresentável 

(well-presented) travesti (transvestite) ou transexual para atuar como uma embaixadora 

humanitária para elevar a consciência e aceitação, e para promover os direitos humanos 

e a igualdade de travestis e transexuais em um nível internacional” (MIQ, 2014). 

Enumera-se ainda como objetivos do concurso “construir e trocar ideias entre as 

comunidades LGBT internacionais” e “promover o Tiffany’s Show Pattaya como uma 

ponte entre as comunidades LGBT e o público em geral, em um nível internacional” 120. 

Estes objetivos poderiam ser considerados como políticos, como diversos outros 

momentos deste concurso e outros similares, quando procuram destacar que não se trata 

“apenas” de um concurso de beleza, já que dão destaque à promoção dos direitos humanos 

de travestis e transexuais. Mas esta não é a tônica principal deste concurso, ao contrário 

do Miss T Brasil, que se constrói a partir de um discurso entendido como político, 

afirmando como seu objetivo principal a construção de visibilidade positiva para este 

segmento. O Miss T Brasil teve seu ápice na eleição internacional de Marcela Ohio como 

                                                 
120 No original: “4. To select the most beautiful and well-presented transvestite or transgender to act as a 
humanitarian ambassador to raise the awareness and acceptance, and to promote human rights and 
equality of transvestites and transgender at an international level”; “6. To build and exchange ideas 
among international LGBT communities”; “7. To promote Tiffany's Show Pattaya as a bridge between 
LGBT communities and the general public at an international level” (MIQ, 20014). 
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“a mais bela trans do mundo” e também no seu discurso de despedida que divulgou para 

“o mundo” o discurso do concurso brasileiro. 

Neste sentido, mais do que analisar o Miss International Queen, importa aqui 

pensar o que o Miss T Brasil produziu acerca de tal certame, principalmente porque ele 

foi construído como o palco mundial no qual se desenvolvia a etapa final do ritual Miss 

T Brasil. No palco tailândes, o certame brasileiro recebia sua coroa definitiva. A 

participação das vencedoras nos anos de 2012, 2013 e 2014 do Miss T Brasil nas edições 

de 2013, 2014 e 2015 do Miss International Queen – bem como Jéssika Simões, que saiu 

do casting do Miss T 2012 para sagrar-se 1st runner up no Miss International Queen do 

mesmo ano – representava o sucesso do concurso brasileiro e da “beleza feminina 

brasileira”121. Parecia ser a plena realização daquele sonho a que as participantes do Miss 

T Brasil tanto se referiam nos bastidores das edições que acompanhei e que foi encarnado, 

legitimado e transformado em realidade por Marcela Ohio em sua trajetória no Miss 

International Queen. As “sonhadoras”, “corajosas” e “abençoadas” de que falava Marcela 

Ohio em seu discurso de despedida, poderiam ser qualquer uma das poucas já de antemão 

selecionadas para o casting  do Miss T Brasil, local em que seriam disciplinadas e 

tornadas ainda mais belas, ou seja, preparadas para o palco da beleza nacional e também 

mundial. 

Ilustrativo deste lugar que o Miss T assumiu no palco mundial do Miss 

International Queen foi a matéria intitulada More than a CROWN, que ocupou uma 

página inteira da versão tailandesa do jornal The Nation, em sua edição de 05 de 

                                                 
121 Como afirmado anteriormente, Jéssika Simões foi selecionada entre as candidatas da primeira edição 
do Miss T Brasil, em 2012, para representar a ASTRA-Rio e o Brasil no Miss International Queen 
daquele ano, já que não haveria tempo hábil de eleger a Miss T e enviá-la para participação no certame 
tailândes. No ano de 2013, já com a Miss T Brasil 2012 eleita, o concurso brasileiro enviou Marcela Ohio 
e Roberta Holanda, respectivamente primeiro e segundo lugares. Em 2014, Raika Ferraz, Miss T Brasil 
2013, e Rafaela Manfrini, terceiro lugar no Miss T 2012, foram as representantes no Miss International 
Queen 2014. Acompanhei etnograficamente as edições de 2013 e 2014 do concurso tailandês, auxiliando 
nos bastidores estas e outras candidatas brasileiras que se inscreveram de forma independente, como 
tradução do inglês para o português, cuidado com suas roupas e bagagem, auxílio na montagem dos looks, 
etc. No ano de 2015, estava no período do doutorado sanduíche na UC Berkeley, Estados Unidos, quando 
o Miss International Queen ocorreu, de modo que não pude acompanhar a participação da brasileira 
Valesca Ferraz, vencedora do Miss T 2014, nas atividades na Tailândia. Deste modo, não estive junto às 
representantes do Miss T Brasil na Tailândia nos anos de 2012 e 2015, momentos em que estas duas 
representantes brasileiras eram negras e conquistaram o segundo lugar, chamado de 1st runner up. Não 
possuo informações sobre os bastidores destas edições de 2012 e 2015, porém talvez possamos supor que 
a segunda colocação para duas candidatas negras possa se enquadrar na famosa questão da cota (racial) 
como discorrido na nota de rodapé 117 na última seção do Capítulo 4. 
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novembro de 2013. Tal matéria mereceu uma chamada de capa com a foto de Marcela 

Ohio, que havia vencido a nona edição do Miss International Queen alguns dias antes: 

Winning The Miss International Queen 2013 crown was a significant milestone 
in Brazilian Marcelo [sic] Ohio's mission: to bring an end to discrimination 
against transgenders.The 18-year-old from Sao Paolo [sic] says that winning 
the title will spur her on in her efforts to raise greater awareness about the 
transgender community and champion equal rights for them. 
“I want to put an end to the perception that transgenders are all criminals and 
prostitutes. We are not. We are normal people who deserve to enjoy the same 
rights as everyone else,” she says firmly. 
Still looking slightly dazed from her win over the USA's Shantell D'Marco and 
Thailand's Nethnapada Kanrayanon who bagged the first and second runner-
up places respectively, Ohio told reporters after the event held in Pattaya on 
Friday that she hoped her win would encourage the transgender community. 
“This is my message to transgenders everywhere: don't give up, believe in 
yourselves. Someday the world will understand,” she says (LIN, 2013)122. 

 

Estas foram as primeiras palavras da matéria do The Nation, que conferia uma 

dimensão política àquele evento, que aparentemente não se apresentava como algo muito 

além de um concurso de beleza. A matéria fazia ainda uma breve caracterização do 

concurso e destacava a Tailândia como um país bastante tolerante com a comunidade 

transgênero: “[...] transgenders in Thailand are generally accepted by society and many 

have found successful careers in various sectors, including government service. “It is in 

our character to be tolerant. We are free here, and we are a service-oriented people,” 

pageant organiser and Tiffany's Show Pattaya manager Alisa Phanthusak says (Lin, 

2013). A ideia da Tailândia ser um país que aceitava travestis e transexuais também foi 

reafirmada por mais duas candidatas nesta matéri. A malaia Nur Sajat Fariz afirmou que 

“Here through this pageant, we are not discriminated against but celebrated. It gives us 

a sense of worth. We get to meet people just like ourselves from all over the world, and 

we don't feel cast aside or like the odd one out,” (Lin, 2013). E uma participante de 

Myamar, que ganhou um breve perfil histórico sobre a mudança de seu país de origem 

para estudar em Bangkok, onde teve coragem para se assumir como uma transexual e 

realizar sua transição do gênero masculino para o feminino. 

                                                 
122 Tanto esta matéria como diversos outros materiais referentes ao Miss International Queen de 2013 
saíram com o nome Marcelo Ohio ao invés de Marcela Ohio. A organização do certame tailândes 
cometeu este erro em todo material interno e de divulgação do concurso, o que em certo momento acabou 
aborrecendo a candidata brasileira nos bastidores do evento. Ao perceber tal erro, fui procurado por 
Marcela para alertar a organização sobre tal confusão, já que não necessariamente o uso das letras O ou A 
significaria generificação do nome naquele contexto. Na ocasião, a organização do concurso pediu 
desculpas à ela, mas afirmou que não havia mais como alterar seu nome nos materiais do concurso, o que 
significou um desconforto para a brasileira, mas que foi minimizado pela pronúncia de seu nome que em 
sotaque inglês (língua oficial também utilizada no concurso) efetivamente não indicava muito bem se seu 
nome terminava com a letra O ou A.  
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Figura 104 - Matéria do jornal The Nation sobre a vitória de Marcela Ohio no Miss International Queen 2013. 
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A ideia da Tailândia como um lugar que realmente respeita e aceita travestis e 

transexuais foi reiterada de diversas formas. O discurso do Miss T Brasil sempre projetava 

tal país como local onde pessoas trans são efetivamente integradas à sociedade, possuindo 

então “cidadania”. A ntropóloga Serena Nanda (2000) afirma que o Budismo tailandês 

concebe a existência da figura de um terceiro gênero, kathoeys, o que acabou sendo 

generalizado para todas as figuras transgênero no país: “Buddhist views that kathoeys 

were natural phenomena, whose condition was a result of karmic fate, preordained from 

birth and thus beyond their capacity to alter” (Nanda, 2000, p.72). Ainda de acordo com 

Serena Nanda (2000), esta visão budista acerca de pessoas transgênero foi, a partir da 

década de 1950, ao encontro da visão biomédica que concebia a transgeneridade como 

algo alheio à vontade do sujeito, uma condição ou uma patologia, como definida pelos 

manuais psiquiátricos ocidentais. Isso talvez possa ter contribuído para que a Tailândia 

se tornasse um dos principais centros no mercado nas cirurgias que compõem o processo 

de transição de gênero (Aizura, 2009). 

Raewyn Connel (2012) afirma que esta tradição budista/kathoey na concepção de 

gênero e transgeneridade na Tailândia, juntamente com o baixo custo e falta de controle 

estatal acerca das intervenções cirúrgicas visando à transição de gênero, contribuíram 

para a construção da imagem do país como grande destino para a tão popularmente 

proclamada “mudança de sexo”. Esta suposta aceitação da transgeneridade na figura das 

kathoeys ou das mais diversas pessoas trans que regularmente chegam à Tailândia para 

procedimentos cirúrgicos e/ou estéticos parece ser algo que também inscreveria o país 

numa certa ideia de modernidade ocidental (muitas vezes vista como universal, como no 

caso da beleza)123. Como afirma Mark Johnson (1997) acerca da diversidade sexual e de 

gênero no sudeste filipino, noções e práticas tidas como locais serão tanto mantidas e 

referidas como “tradicionais”, como também podem ser reinscritas em noções e práticas 

tidas como “modernas”, presentes no cotidiano de muitas cidades ao redor do globo, em 

especial das grandes metrópoles. Esta modernidade pode ser entendida aqui, por exemplo, 

pela entrada no mercado biomédico das cirurgias plásticas e de redesignação sexual 

(Aizura, 2009), sendo possível encontrar desde clínicas baratas sem muitos equipamentos 

(Figura 104) até hospitais de luxo, altamente equipados para diferentes procedimentos 

inseridos no rol das modificações corporais visando a construção do gênero. 

                                                 
123 Autores como Martin Manalansan (2003), Niko Besnier (2002) e Mark Johnson (1997) também 
analisam estratégias “locais” visando inserção em um mundo “global”. 
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Figura 105 - Foto da sala de cirurgia de uma clínica tailandesa que, segundo reportagem do site Bloomberg, 

realiza semanalmente a cirurgia de transgenitalização (MTF) por aproximadamente U$2000,00. Fonte: 
http://www.bloomberg.com/news/articles/2015-10-26/transgender-tourism-for-2-000-a-new-life-begins 

LeeRay Costa e Andrew Matzner (2007) em um trabalho que articula observação 

etnográfica realizada na cidade de Chiang Mai, ao norte da Tailândia, e narrativas 

autobiográficas, também trazem para a cena as kathoeys e outras nominações presentes 

no contexto tailandês, como as sao braphet song, literalmente “segundo tipo de mulher”. 

Costa e Matzner afirmam que a palavra kathoey é um termo guarda-chuva para se referir 

tanto às práticas sexuais não heterossexuais como às identidades e construções de gênero 

fora do binarismo masculino/feminino. Nas narrativas apresentadas por eles, vemos uma 

diversidade de pessoas e relatos, que, em sua maioria, também reafirmam a possibilidade 

de se ser uma pessoa trans incluída na sociedade, ainda que aqui reconheçam preconceitos 

de que são objeito na busca por emprego e trabalho. 

Afirmei anteriormente que fiz rápida incursãp ao campo nas cidades tailandesas 

de Bangkok e Pattaya em 2013 e 2014. Em 2013, com a vitória de Marcela Ohio, pude 

permanecer por um período um pouco mais longo acompanhando-a nos eventos e 

momentos que faziam parte de sua agenda de Miss (geralmente visitas de agradecimento 

a patrocinadores e apoiadores e participação em programas de rádio e TV). Durante este 

curto período, era notória a presença de mulheres trans na rua, trabalhando em farmácias, 

supermercados etc. Parecia haver efetivamente uma maior integração social das pessoas 



354 
 

 
 

trans, que davam a impressão de serem consideradas e tratadas com indiferença naquele 

contexto social. 

Em janeiro e fevereiro de 2015 visitei novamente a Tailândia e alguns países do 

Sudeste Asiático em meu período de férias. Foi impossível desligar-me de meu trabalho 

de doutorado e, nestas férias, também estive atento à presença de pessoas trans no 

cotidiano das localidades tailandesas por onde passei: novamente na capital Bangkok, em 

Chiang Mai ao norte do país, em cidades centrais, como Phimai e Phanom Rung, ou nas 

turísticas e paradisíacas praias do sul, próximas à Krabi e às ilhas Phi Phi. Em todos estes 

locais encontrei com pelo menos uma mulher trans em situação cotidiana. Era notória a 

diferença com relação a contextos como o brasileiro, no qual as pessoas que identificamos 

como trans acabam transitando apneas por locais determinados na cidade. 

Esta talvez seja uma imagem de certo modo estereotipada da Tailândia e da 

presença e/ou inclusão de mulheres trans em seu cotidiano. Porém, como os trabalhos de 

Serena Nanda (2000) e LeeRay Costa e Andrew Matzner (2007) afirmam, há uma 

presença cotidiana de mulheres trans na sociedade tailandesa como talvez não haja em 

nenhum outro local. E esta característica foi reapropriada pelo discurso do Miss T Brasil 

construindo a Tailândia como uma espécie de “paraíso trans”, local onde seriam 

efetivamente respeitadas e teriam cidadania, termo repetido por Majorie Marchi para 

caracterizar a situação de mulheres trans naquele país. A Tailândia e toda esta mística 

acerca das mulheres trans era uma espécie de outro constitutivo do Miss T, como o lugar 

a que suas candidatas almejariam chegar e onde tanto elas, como o projeto Miss T Brasil 

seria reconhecido e legitimado plenamente. Neste sentido, a Tailândia e seu Miss 

International Queen eram espécie de estágio final a que o ritual Miss T Brasil pretendia 

que suas candidatas (e o próprio Brasil) chegassem. 

A ideia da Tailândia como o objetivo final do Miss T Brasil apareceu em diversas 

falas ao longo das edições do certame nacional, como as seguintes menções feitas por 

participantes, em especial quando respondiam sobre suas expectativas com relação ao 

Miss T Brasil ou sobre como se sentiriam no momento em que ouvissem que tinham sido 

escolhidas como a Miss T Brasil: “É idealizar um sonho que pra mulheres ou homens 

existia, mas para nós transexuais não existia ainda. O único lugar que a gente podia pensar 

que ia existir alguma coisa era na Tailândia. Mas pra gente sair daqui pra Tailândia é um 

grande custo. Então eu acho que a representante do Brasil vai tá super bem...”; “Ai, como 
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uma felicidade enorme e de representar o Brasil na Tailândia também, né? Ficaria muito 

feliz se eu vencesse. Vou dar o melhor, me esforçar bastante”; “ [risos] Eu ia ficar alegre 

e surpresa. Iria dar o melhor de mim pro concurso na Tailândia. E é isso”; “Olha, eu ia 

ficar muito feliz, lógico, né. E eu ia correr atrás, ia mudar, ia me esforçar o máximo 

possível pra fazer bonito no Miss International Queen. Porque eu não queria fazer feio na 

Tailândia, queria dar o melhor de mim lá, com certeza”; “Bom, sobre concurso de Miss 

Trans, especialmente, eu só conheço [...] o da Tailândia, o concurso mundial, eu conheço 

a Haruna Ai [ou Ai Haruna, vencedora do Miss International Queen 2009] que é uma 

cantora, atriz, humorista japonesa. [...]. Eu sempre achei, assim, pelo menos os vídeos 

que eu vi que acontece do Miss da Tailândia eu acho formidável. Assim, é um 

espetáculo”. 

Interessante que diversas candidatas mencionavam uma possível participação e 

representação do Brasil na Tailândia quando perguntadas sobre suas expectativas em 

relação ao concurso nacional. Assim, a vitória no Miss T Brasil foi vista como 

absolutamente relacionada à participação na competição tailandesa. Além de as 

candidatas reiterarem esta relação e revelavam suas expectativas em viver o sonho do 

concurso da Tailândia, a organização do Miss T também fomentava esta ponte entre os 

dois certames e seus contextos, como nesta piada feita por Majorie Marchi para diversas 

candidatas em 2014: “Gente, das regras: não pode desmaiar porque a gente não tem 

ambulância; morrer de jeito nenhum, porque tem a papelada da morte e nem ficar maluca 

porque o custo de internação de louco em hospital a gente não tem. Só pode ficar boa e ir 

pra Tailândia!”. Ou esta orientação passada por uma das Misses T que participou de uma 

das edições do Miss International Queen: 

[É importante] aprender onde foi que errou, onde você poderia ter se destacado 
mais. Sabendo do peso que é na Tailândia, porque aqui o concurso ele é um 
pouquinho estressante para as candidatas, mas multiplica por muito muito mais 
na Tailândia, que você tem pouco tempo pra se maquiar; pouco tempo pra 
escovar; tem que tá linda o dia inteiro; tem que tá em cima do salto o dia inteiro; 
pouquíssimas horas pra dormir... duas, três horas, uma hora pra dormir. Como 
que você vê essa responsabilidade, como você se prepararia... 

 

Implícito aqui estava a ideia do Miss International Queen como uma 

superprodução, o que é condizente tanto com a imagem que o certame tailandês constrói 

para si, como com o que ele efetivamente mobiliza, como por exemplo, apoio do 

Ministério do Turismo tailandês e agenda das candidatas com representates deste 

Ministério. 
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Figura 106 - De acordo com a legenda original da foto: “Miss International Queen 2013, Marcelo Ohio from 

Brazil hold krathong before to float it into the Chao Phraya River, for the Thai annual Loy Krathong festival, in 
Bangkok [...] The Loy Krathong, festival of lights is held according to the Thai lunar calendar at full moon on the 

twelfth month across Thailand and dates back more than 700 years”. Fonte: Gettyimages. Disponível em: 
http://www.gettyimages.com/detail/news-photo/miss-international-queen-2013-marcelo-ohio-from-brazil-hold-

news-photo/458540070. 

 

No contexto do Miss International Queen, ao mesmo tempo em que há a eleição 

de uma Miss, há a produção de um espetáculo exibido ao vivo pela TV para vários países 

asiáticos, o que exige uma série de ensaios e adequações. Por isso, as candidatas 

participam de ensaios à exaustão, principalmente das marcações que serão feitas na noite 

da eleição da Miss e de transmissão do show pela TV e internet. Além disso, muitas visitas 

a patrocinadores, sessões de fotos, almoços e jantares fazem parte da intensa programação 

de quase uma semana para as candidatas, de modo que esta é tida por todas como uma 

experiência única em suas vidas. Se no Miss T Brasil, fazer parte do casting já é ser 

considerada vitoriosa, esta ideia é ampliada no contexto do Miss International Queen, 

pois é um concurso mundial no qual as candidatas se creem sendo avaliadas em todos os 

momentos que antecedem a noite da coroação, nos moldes do Miss Universo (Batista, 

1997). 

Neste sentido, não apenas a coroa importa, mas sim a participação neste “trono da 

beleza universal” (Batista, 1997, p.143), para utilizarmos a mesma expressão com a qual 

o Miss Universo para mulheres cisgênero construiu seu imaginário social. A necessidade 
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de uma “boa” participação em um concurso mundial, antecedida de um ano de preparação 

com a missóloga Majorie Marchi, era deste modo reiterada pela organização do Miss T 

Brasil. A vencedora e quem mais fosse enviada à Tailândia pelo certame brasileiro teria 

um ano para “aprender” como participar do Miss International Queen: como se 

comportar, que perfil encarnar, que roupas usar e com quais maquiagens e cabelo, além 

da insistência em se portar de forma profissional e com total disponibilidade para o 

concurso tailandês. Como uma das participantes brasileiras certa vez frisou: “É atividade 

o dia inteiro, um calor infernal, mas você tá ali sempre linda e sorrindo. Você pode estar 

lá com a neca [pênis] queimando, mas tem que continuar sorrindo e linda num salto alto”. 

Uma cena do Miss T Brasil que ilustra a seriedade com a qual a participação no 

Miss International Queen era tratada foi aquela protagonizada por Majorie Marchi após 

a palestra feita pela equipe do Kamol Cosmetic Hospital no ano de 2013, mencionada em 

capítulo anterior. A presença de representantes do patrocinador tailandês que presentearia 

a vencedora com um voucher de alguns milhares de dólares para ser utilizado em 

procedimentos estético-cirúrgicos em sua sede em Bangkok já garantia certo peso ao Miss 

T Brasil e à trajetória ainda por vir de sua vencedora, de modo que Majorie aproveitou 

este momento para falar incisivamente com todas as candidatas acerca de burburinhos 

que estavam circulando de que alguém tinha entrado na competição após seu início, 

podendo estar sendo privilegiada por isso. 

O que tinha acontecido de fato era que uma das candidatas havia pensado em 

desistir do Miss T, mas decidiu por participar após a data da chegada das candidatas ao 

hotel do concurso. Ela estava inscrita e teve seu nome e foto divulgado no casting regular, 

de modo que aquilo consistia, então, em apenas um atraso seu no início das atividades do 

Miss T Brasil. Mas foi o suficiente para algumas candidatas questionassem sua 

participação, talvez em um momento em que efetivamente entravam em contato com a 

materialização da premiação do Miss T. Majorie, então, aproveitou o momento em que 

todas estavam reunidas após a palestra com a equipe do Kamol Cosmetic Hospital e em 

um tom repreensivo, mas dotado de afetividade e emoção, afirmou às candidatas o quanto 

ela havia lutado por uma oportunidade como a que estava sendo dada agora às travestis e 

transexuais envolvidas no concurso. Afirmou que o concurso era importante para ela, mas 

principalmente para as participantes, já que muito mais do que eleger uma vencedora, o 

que contava ali era aquilo ser uma grande experiência para todas. Que ali elas estavam 
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tendo experiência de “melhorar” e “crescer”, em especial naquilo relacionado às 

feminilidades por cada uma construídas. 

Após a calorosa fala de Majorie Marchi, uma candidata tomou a palavra e disse 

que: “É um compromisso nosso também e vamos nos esforçar pra fazer um ambiente 

bacana sim”. Jéssika Simões, participante do Miss T Brasil no Miss International Queen 

2012 (no qual sagrou-se segunda colocada) estava ali presente e aproveitou para relatar 

para o grupo sobre sua experiência na Tailândia, reafirmando que lá: “O tempo todo você 

tá sendo avaliada, então não tem tempo de relaxar. Você tem que estar arrumada o tempo 

todo. Tem que ter muita disciplina, estar linda e sorrindo o tempo todo. Mas é uma 

experiência que vale muito a pena e uma das maiores que tive na vida”. 

Majorie pegou este gancho para dizer o quanto isso era uma grande experiência 

de vida, envolvendo uma viagem internacional “para o outro lado do mundo” e a 

participação em um concurso de beleza que possui uma grande estrutura, um espetáculo 

televisionado ao vivo naquele país. Nesta experiência na Tailândia, as participantes 

estariam em evidência como nunca teriam estado em suas vidas. Esta cena revela o 

quanto, em diversos momentos dos bastidores e do espetáculo do Miss T Brasil, a 

experiência e objetivos do certame brasileiro se confundiam com o futuro projetado no 

Miss International Queen: uma experiência em si, o Miss T também era a preparação e 

eleição de uma representante brasileira para a participação na Tailândia. 

Desde seu início, o Miss T Brasil trouxe como referência a imagem do Miss 

International Queen como aquilo que o certame brasileiro também seria. O segundo lugar 

de Jéssika Simões em 2012 e a vitória de Marcela Ohio em 2013 instituíram em definitivo 

o Miss International Queen no imaginário produzido pelo Miss T, de modo que os dois 

concursos só podem ser pensados em uma relação constitutiva. O Miss International 

Queen criou um espelho para o Miss T Brasil ao passo que este criou um lugar para as 

“brasileiras” e em menor grau para as “latinas” naquele concurso, como discutirei na 

próxima seção deste capítulo. 

Ainda sobre a edição de 2013 do Miss T Brasil e sua ligação com o Miss 

International Queen, Majorie havia dito nos bastidores: “eu selecionei muito bem as 

candidatas que vão competir, então qualquer uma que ganhar vai ter um ano de preparação 

comigo e vai competitiva pra Tailândia”. O casting do Miss T Brasil havia sido composto 

por um grupo diverso, pois isso tanto representava uma maior diversidade da população 
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trans brasileira como também dava margem para Majorie trabalhar com diferentes perfis 

para a competição na Tailândia que, depois das já mencionadas conquistas de Jéssika e 

Marcela, era tida ainda com mais força como a plataforma internacional de 

reconhecimento e legitimação do projeto Miss T. Fortalecia-se ali ainda mais a ideia do 

Miss International Queen como o “ponto de chegada” do certame brasileiro, conforme a 

análise ritual aqui empreendida. A mencionada conquista pioneira de Jéssika Simões124, 

que nos dias da segunda edição do Miss T Brasil estava presente em seus bastidores 

contando e recontando sua experiência de participação no certame tailandês e a 

preparação empreendida e expectativa vivida pelas duas vencedoras de 2012 que, em 

poucos dias, embarcariam para a Tailândia, dava talvez a materialidade necessária e o 

efetivo suporte para que o Miss T passasse a ser visto não apenas em si mesmo, mas em 

efetiva relação com o Miss International Queen. Em alguns momentos, era como se o 

Miss T fosse concebido tanto pela coordenação como pelas candidatas como uma pré-

etapa que as alçariam individual (como aquela beleza específica) e coletivamente (como 

representante da população trans brasileira) ao Miss International Queen e, 

consequentemente, ao mundo. 

O Miss T projetou como um de seus grandes objetivos a conquista do Miss 

International Queen, fosse isso a conquista de um título como a de um lugar de 

legitimação para si e para a beleza trans brasileira. Conquistar este reconhecimento 

internacional parecia ser visto quase como uma legitimação automática do projeto Miss 

T Brasil. E esta relação entre os dois certames era tida como uma história vitoriosa. O 

sucesso, mensurado através das matérias jornalísticas e divulgação da imagem de travestis 

e transexuais como o Miss T Brasil pretendia, também era atualizado com a divulgação 

das “brasileiras” feita pelo Miss International Queen125. O que importava era que as 

travestis e transexuais brasileiras haviam sido visibilizadas positivamente perante o 

mundo. Elas tinham alcançado o sucesso, ainda que este não pudesse ser plenamente 

definido, da mesma forma que aquele sonho reiterado pelas candidatas do Miss T Brasil. 

                                                 
124 Cabe ressaltar que antes desta conquista de Jéssika Simões, outras brasileiras já haviam ficado no Top 
3 do Miss International Queen, a saber, Aleika Barros que em 2007 foi a 1st runner up e Daniela 
Marques, premiada como 2nd runner up em 2009. A história contada pelo Miss T não ignora tais 
conquistas, porém enfatiza Jéssika Simões como a pioneira das conquistas do projeto Miss T Brasil em 
solo tailandês. 
125 Lembrando, como discutido no Capítulo 3, que esta pretensão só pode ser considerada como relativa 
ao concebermos a relação entre imagem e público como dinâmica e sempre renovada no momento mesmo 
do espetáculo ou contato com a produção imagética. 
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No ano de 2014, o concurso tailandês comemorou 10 anos de existência e, por 

isso, apresentou um número de dança e dublagem com a grande maioria das vencedoras 

dos anos anteriores performando uma canção intitulada justamente Success, hino 

composto por Paul Jabara e Bob Esty e lançado no início dos anos 1980 pela dupla de 

cantoras norte-americanas The Weather Girls (as mesmas que fizeram estrondoso sucesso 

com a canção It’s Raining Men). Com versos como “Success, we've got success / Won't 

settle for less / We've got it all / Always on call / And we’re having a ball”, “We reach the 

top, the cream of the crop/ And nothing is gonna make us stop”, “Watch this vision queens 

come true”, “I try to find the way to be a star” ou “Cause we are the biggest, we’re the 

best, we’re the best, beautiful women staring the sky to the last” a apresentação desta 

canção no palco do Miss International Queen destacava a eleição de cada uma das 

vencedoras participantes e afirmava alegremente como elas tiveram sucesso. Elas eram o 

sucesso! 
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Figura 107 - Na legenda original publicada na foto postada pela organização do Miss International Queen na 
rede social Instagram: “Miss International Queen Performance of Success -Treechada Malayaporn, Thailand 
2004 -Thunyarat Chitpraphachin, Thailand 2007 -Ai Haruna, Japan 2009 -Mini Han, Korea 2010 -Sirapatsorn 
Jomwong, Thailand 2011 -Kevin Balot, Philippines 2012 -Marcela Ohio, Brazil 2013 Miss International Queen 

2014 Friday, 7th November 2014”. Disponível em: http://www.online-
instagram.com/media/856164936895163399_309964602. 

 

Alguns dias após esta cena do Miss International Queen, Success foi novamente 

ensaiada e levada ao palco, mas agora na abertura da terceira edição do Miss T Brasil, 

realizado na Casa das Beiras, no bairro da Tijuca. Reapropriando-se da reapropriação 

tailandesa da canção Success, Majorie Marchi e as participantes do Miss T Brasil, que já 

haviam participado e se classificado para o Top 10 do Miss International Queen, 

dublaram tal canção como uma forma de dizer, “nós também tivemos sucesso, nós 

também somos verdadeiras queens”. E este sucesso era ter participado e conquistado o 
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palco do Miss International Queen, como frisou Majorie Marchi em seu discurso de 

abertura da edição 2014 do Miss T Brasil, logo após a performance de Success: 

Boa noite. E mais uma vez emocionada, sem voz, me perdoem, eu só posso 
dizer muito obrigada a todas as ganhadoras. Bem-vindos ao Miss T Brasil 
2014. [palmas] Por favor minhas queens. É um orgulho poder começar esse 
evento... as queens... com amigas, com pupilas, com companheiras de trabalho. 
Essas lindas meninas em anos diferentes formaram o meu time que representou 
o Brasil na Tailândia. Graças a Deus todas consagradas com colocação. É 
muito importante esse momento, muito caro pra nós, mas eu queria apresentar 
a minha constelação particular: 
Senhoras e senhores, Miss T Brasil 2012 e Miss International Queen 2013, 
Marcela Ohio [palmas]. 
Em 2012 eu enviei a primeira candidata ao Miss International Queen e de cara 
abocanhei a segunda colocação. Senhoras e senhores, recebam a beleza carioca 
de Jéssika Simões [palmas]. Segunda colocada no Miss International Queen 
2012. 
Um grupo muito lindo, muito diverso, bonitas, disciplinadas e educadas, 
meninas que muito me orgulharam e orgulharam a todos nós neste país. Em 
2012 [...] Bianca Silva126. 
Ela foi a Miss T Ceará 2012, foi a segunda colocada no Miss T 2012 e Top 10 
no Miss International Queen 2013. Beleza cearense, Roberta Holanda 
[palmas]. 
Em 2014, eu tive a oportunidade de mandar uma grande amiga minha [pra 
Tailândia]. Terceira colocada no Miss T Brasil 2012 e Top 10 no Miss 
International Queen, Rafaela Manfrini, Miss T São Paulo 2012 [palmas]. 
Bom, eu tive a felicidade de ter eleita ano passado a segunda Miss T Brasil. 
[...] , mas é um orgulho trazer a minha segunda Miss T Brasil, Raika Ferraz 
[palmas e ela desfila] 
[...] 
Meninas, eu acho que qualquer missólogo, qualquer empresário, qualquer 
preparador de miss sonharia em ter um time assim. Aliás, não sonharia não 
porque nem eu sonhei. Legítimas representantes da diversidade da beleza 
feminina brasileira. Entrando pela porta da frente em todos os veículos de 
comunicação, sejam bem-vindos ao Miss T Brasil, a maior festa transexual 
das Américas [grifos meus] (Majorie Marchi no MISS T BRASIL, 2014). 

 

As queens do Miss T Brasil foram todas classificadas para o Top 10 do Miss 

International Queen, concurso que validou o Miss T Brasil, que neste discurso de 

abertura, nomeou-se como “a maior festa transexual das Américas”. Não há nenhum tipo 

de medida para classificar este concurso como o maior do Brasil ou das Américas, porém 

fomenta-se um imaginário que dotaria o Miss T de uma grandiosidade e uma 

representatividade que se quer oficial para as travestis e transexuais brasileiras. E o Miss 

International Queen é crucial neste processo, já que as brasileiras enviadas pelo Miss T 

sempre conquistaram alguma colocação ali, além da institucionalização feita pelo 

                                                 
126 Bianca participou representando o Brasil no Miss International Queen 2012, figurando no Top 10. Até 
então, ela não possuía nenhuma relação com o Miss T Brasil. A partir de 2013 e do processo de 
participação de Marcela Ohio no certame tailandês, Bianca tornou-se “produtora internacional” das 
candidatas do Miss T, estando presente nos bastidores edições de 2013 e 2014 do Miss International 
Queen. 
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concurso tailandês de que duas vagas são oficialmente reservadas para candidatas 

enviadas pelo Miss T. Cada país pode ter até três representantes naquele certame, inscritas 

de forma independente ou por algum concurso local ou nacional, e duas das três vagas 

reservadas ao Brasil foram reservadas às candidatas indicadas pelo Miss T Brasil, ou seja, 

havendo financiamento, a participação da representante do Miss T no Miss International 

Queen é dada de antemão como certa. 

Legitimada pelo Miss International Queen, a “beleza feminina brasileira” do Miss 

T Brasil ganhava ali seu palco. Cabe agora discorrer sobre como esta “beleza brasileira” 

era construída e percebida no contexto do Miss International Queen. 

 

Figura 108 - Captura de tela da apresentação de Success no Miss T Brasil 2014. Imagens cedidas pela equipe 
do filme "Terceiro Sexo". Disponível em: https://www.youtube.com/watch?v=8JRKJFLLGTI 

 

 

6.1 O success da “beleza feminina brasileira” 

 

 

Da mesma forma que, no contexto do Miss T Brasil, havia um discurso público 

que politizava a beleza enquanto esta era construída nos bastidores através de inúmeras 
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intervenções cosmético-cirúrgicas (como discutido no capítulo anterior), na participação 

das brasileiras no Miss International Queen tivemos a reapropriação de uma 

representatividade e legitimidade para o Miss T Brasil no palco do certame tailandês 

enquanto em seus bastidores as participantes brasileiras produziam noções de corpo, 

beleza e brasilidade ao entrar em contato com as outras participantes de diversas partes 

do globo. 

Neste jogo de aproximação e diferenciação entre as participantes brasileiras e as 

de outros contextos, dois tópicos ganhavam destaque: a construção de gênero das 

brasileiras, marcado pela não realização da cirurgia de redesignação sexual; e a 

incorporação de um modelo de beleza dotado de características próprias. Tudo isso 

compunha um processo de encarnar determinada corporalidade e feminilidade, que seguia 

tanto ditames sociais mais gerais, como pedagogizações presentes no contexto de um 

concurso de beleza, com um perfil específico. 

Exemplo desta trajetória de encarnar um corpo para um concurso de beleza foi 

Raika Ferraz, enviada para participar do Miss International Queen em 2014, juntamente 

com Rafaela Manfrini (terceira colocada no Miss T de 2012). Eleita Miss T Brasil 2013, 

Raika sofreu diversas críticas na época por ter sido considerada pelo público e outras 

participantes como acima do peso ou simplesmente “gorda” para uma Miss. Raika não 

fazia o perfil esbelto e longilíneo de muitas Misses como o de sua antecessora, Marcela 

Ohio, de modo que após sua vitória no concurso nacional iniciou-se sua preparação para 

participação no Miss International Queen, segundo um perfil tido como mais “gostosona” 

ou bombshell.  

Raika se submeteu à exercícios físicos e dietas para esculpir seu corpo, porém 

tudo foi planejado para que, a partir de seu biotipo, pudesse ser construído um perfil de 

Miss competitivo. No palco do Miss T Brasil 2014, já após a participação de Raika no 

certame tailandês, Majorie Marchi versou sobre este processo da construção do corpo de 

Raika Ferraz: 

E ela, todas são muito especiais, mas prepará-la, cuidar dela, foi uma missão 
que eu tomei como algo pessoal. Às vezes nós nos empolgamos com as 
emoções e podemos ser desrespeitosos e não respeitar o sonho de uma menina. 
As pessoas contestaram, disseram que ela não tinha o perfil do Miss T Brasil 
porque ela tava um pouquinho gordinha, porque ela tinha algumas coisas a 
serem acertadas quando venceu. E é incrível a disciplina, o talento e hoje ela 
pode chegar, um ano depois, olhando de cima e dizendo: “Além de ser a mais 
bonita do país, eu sou uma das 10 mais bonitas do mundo”. E como eles só 
divulgam até o terceiro lugar, a gente não sabe em que colocação[...] A Raika 
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além de tudo ganhou um valor muito importante nesse concurso, é autoestima, 
cuidado, empoderamento e você consegue chegar aonde você quer (Majorie 
Marchi no MISS T BRASIL, 2014). 

 

Este processo de emagrecimento no encarnar de Raika foi considerado uma 

“melhora de si”, também reiterada por ela neste mesmo palco logo após esta fala de 

Majorie Marchi: “Hoje em dia eu sou feliz com meu corpo, até porque [...] eu emagreci e 

fiz vários tipos de recursos estéticos pra ter esse corpo perfeito que eu tenho hoje. Mas 

assim, eu de coração tô bem feliz e tenho certeza que levo isso pro resto da minha vida, 

certeza mesmo”. 

Raika fez bastante sucesso nos bastidores do Miss International Queen e a equipe 

brasileira ali presente, eu incluído, achou que ela provavelmente teria ficado no Top 5 

deste concurso, apesar destas colocações não serem assim divulgadas. A experiência de 

Raika no Miss International Queen construiu para ela a imagem da bombshell e da amante 

latina: corpo curvilíneo e pele bronzeada. Raika tanto assumia este lugar ao olhar pra si 

ao reiteradamente dizer “tô bonita, né? latina, né?”, como também foi vista desta forma 

pelas outras participantes e seus acompanhantes (Figuras 108 e 109). 

O corpo de Raika era motivo de admiração, bem como seu sorriso e cabelos, que 

causavam surpresa ao se revelarem “naturais” (no caso, sem implantes ou apliques) e, 

novamente, como algo que compunha este seu corpo brasileiro e latino. Se, por um lado, 

seu corpo era motivo de admiração; por outro, era matéria de preocupação, 

principalmente com a desenvoltura com que as “brasileiras” mostravam partes de seus 

corpos e comportamentos muitas vezes vistos como sensuais demais para o contexto 

tailândes. 

Este tipo de diferenciação e possível conflito aparecia na hora do desfile em 

biquíni, já que os das brasileiras sempre eram vistos como menores que das outras 

candidatas e até “imorais”, na quantidade de pele ou carne que deixavam à mostra. Para 

as brasileiras, nada mais normal e desejável, mas para as outras candidatas parecia ser um 

pouco chocante e, para a organização, uma grande preocupação, em especial na forma 

como isto apareceria ao vivo na transmissão televisiva do Miss International Queen. 

Novamente Raika Ferraz, a bombshell brasileira, foi orientada que seu traje típico estaria 

por demais cavado em suas nádegas e, por isso, deveria usar algum tipo de meia calça ou 

outro recurso para cobrir um pouco mais seu corpo (Figura 110). Não havia um tom de 
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repreensão nisso, pois se entendia que tal fato era uma característica brasileira. De todo 

modo, não era possível mostrar essa peculiaridade nacional na TV tailandesa. 

 

Figura 109 - Raika Ferraz com seus vestido de gala nos camarins do Miss International Queen 2014. Ao seu 
lado, uma profissional tailandesa que a auxiliava a se vestir e pentear os cabelos (e aparentemente tentando 

não sair na foto). Foto: Aureliano Lopes. 
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Figura 110 - Raika Ferraz nos bastidores do Miss International Queen 2014, com traje utilizado em sua 

apresentação no Show de Talentos. Ao fundo, cartaz de divulgação do espetáculo com foto da vencedora do 
ano anterior, a brasileira Marcela Ohio. Foto: Aureliano Lopes. 

 

 
Figura 111 - Raika Ferraz com seu traje típico que, à contragosto, ganhou uma meia calça para seu desfile no 

dia do Show de Talentos do Miss International Queen 2014. Foto: Aureliano Lopes. 
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Mas não era apenas sua beleza que chamava a atenção. Era digno de nota, por 

parte de algumas candidatas, a desenvoltura com que afirmava não desejar fazer a cirurgia 

de redesignação sexual. Assim como afirmou momentos após a conquista do título de 

Miss T Brasil 2013 (como mencionei no Capítulo 3), Raika disse novamente não desejar 

fazer tal cirurgia, o que foi motivo de real surpresa para muitas participantes. Para aquelas 

que insistiam em saber o porquê de não desejar passar por este procedimento, Raika 

respondia que era muito nova e ainda não tinha certeza. 

Ao longo dos anos no Miss International Queen, a presença de outras brasileiras 

que também não desejavam a redesignação sexual acabou por inscrever o não desejo pela 

cirurgia como uma característica nacional, criando para aquele público a figura da travesti 

(tipicamente brasileira) em oposição à transexual (global). Outras latinas também “não 

operadas” vieram somar-se às “brasileiras”, de modo a efetivamente materializarem a 

figura da travesti como um fenômeno destas bandas da América do Sul. Ainda que 

candidatas hispanohablantes não utilizassem o termo travesti, este era orgulhosamente 

ostentado nos bastidores por algumas brasileiras em certas situações e, assim como no 

Miss T Brasil, o termo trans ou transsexual era o guarda-chuva para nomear toda e 

qualquer construção transgênero. Em certo sentido, esta ideia da travesti como algo 

particular do Brasil e da América Latina parecia dotar a experiência da travestilidade 

como bastante marcada pela genitalidade, que simplificadamente era o que a diferenciava 

de outras categorias como transexual ou trangênero (transgender). Nos bastidores do Miss 

International Queen a travesti e a brasileira eram aquelas que não queriam fazer a 

redesignação sexual e pronto, não havendo espaço (até pela barreira da língua) para 

maiores discussões sobre corpo, gênero, prazer, contexto social, etc. 

Movimento contrário também era feito e as brasileiras se surpreendiam com o 

grande número de participantes que haviam feito a cirurgia de transgenitalização. Era 

motivo de estranheza e chacota, por exemplo, na constatação de que “até aquela com cara 

de macho tem buceta”, como categoricamente afirmou uma participante brasileira em 

momento em que estávamos em um pequeno grupo em seu quarto. Como afirmado no 

Capítulo 3, há uma maior oferta de serviços voltados para pessoas que gostariam de passar 

pelo processo transexualizador e a efetiva possibilidade de acessá-los em locais como a 

Tailândia e outros países asiáticos (Aizura, 2009). Isto acabava por possibilitar que o 

processo transexualizador se iniciasse com a cirurgia de transgenitalização, ao contrário 

do que ocorre no Brasil, em especial no serviço público, onde a cirurgia de redesignação 
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sexual pode demorar muitos anos ou nem chegar a acontecer devido à longa fila de espera 

(Santos, 2015; Murta, 2013; Murta e Almeida; 2013, entre outros)127. E, nos bastidores 

do Miss International Queen a diversidade da experiência transexual parecia só poder 

aparecer como diversa quando nomeada como característica étnica-racial e/ou nacional, 

característica de de terras distantes e construções de gênero diferentes do que era reiterado 

como comum na Ásia e Sudeste Asiático, ou seja, a grande prevalência da cirurgia de 

transgenitalização na definição da própria transexualidade. 

Outro tópico a partir do qual se produziam diferenças entre brasileiras, latinas e 

asiáticas era relacionado ao padrão de beleza do qual partilhavam em suas vidas ordinárias 

e que também levavam ao palco do Miss International Queen. Enquanto no contexto 

asiático valorizavam uma beleza extremamente embranquecida – ainda que, a população 

tailandesa de modo geral seja considerada não branca – e corpos considerados não 

curvilíneos, uma cor de pele não branca e corpos curvilíneos eram aceitáveis para as 

brasileiras e latinas. Marcela Ohio e Roberta Holanda (Figuras 111 e 112), que 

participaram do certame tailândes em 2013, seriam classificadas como brancas desde uma 

perspectiva brasileira. Porém, ali, elas eram abrasileiradas e racializadas, seja pelo corpo 

bombshell de Roberta Holanda ou pelos traços faciais mais “brasileiros” de Marcela Ohio, 

ainda que esta, segundo concepção dos bastidores, possuísse uma beleza tida como a mais 

“universal” dentre as candidatas daquele ano128.  

                                                 
127 Como afirma Daniela Murta, “ao mesmo tempo em que a cirurgia de transgenitalização pode se 
apresentar como uma tábua da salvação frente à extrema vulnerabilidade proporcionada pela condição 
transexual pode também não ser um evento essencial para a construção de si, o que torna fundamental o 
reconhecimento da diversidade da experiência” (Murta, 2013, p.74). 
128 Analisando a presença de mulheres brasileiras no mercado sexual espanhol, Adriana Piscitelli (2009) 
afirma que, mais do que uma “sexualização” da raça (no caso, cor de pele e traços que poderiam ser 
considerados negros), no caso das brasileiras parece haver a sexualização da nacionalidade. Marcada por 
gênero (e também raça), a ideia de uma brasilidade sexualizada seria o que classificaria as brasileiras 
como “tendo saída” no mercado sexual espanhol. Assim como em contextos de concursos de beleza, esta 
“brasilidade” só é vista como positiva desde que não extrapole o ideal da beleza, da construção corporal e 
do comportamento sexual exigido no mercado sexual local. Nas palavras de Piscitelli, “nesse cenário, 
permeado por uma lógica que exige diversidade e novidade, proprietários de clubes e pisos escolhem as 
trabalhadoras sexuais procurando nacionalidades e estilos corporais tidos como atraentes, mas evitando 
‘extremos’. O jogo da diversidade remete mais à valorização de uma variedade controlada do que ao 
privilégio concedido à diferença no sentido de valorização da singularidade. Nesses espaços, as brasileiras 
são incluídas no leque de nacionalidades que, entre as latino-americanas, ‘tem saída’ no mercado” 
(Piscitelli, 2009, p.190). 
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Figura 112 - Marcela Ohio e Roberta Holanda, respectivamente 1º e 2º lugar no Miss T Brasil 2012, nos 

bastidores do Miss International Queen 2013. Foto: Aureliano Lopes. 

 

 
Figura 113 - Marcela Ohio e Roberta Holanda com seu Follower Aureliano nos bastidores do Miss 

International Queen 2013. Foto: Bianca Silva. 
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Hua Wen (2013) em sua etnografia sobre cirurgias plásticas na China postula que 

um modelo de beleza fomentado para mulheres na Ásia é do mesmo tipo daquele 

estereotipado na ocidental “fantasy of unrealistic female beauty” (Wen, 2013, p.175) da 

figura da boneca Barbie. Assim, cirurgias plásticas para “correção” dos característicos 

olhos asiáticos podem se fazer presentes, em especial através de técnicas cirúrgicas e 

cirurgiões identificados como coreanos. Porém, o padrão de beleza que me pareceu mais 

presente no imaginário tailandês e do Miss International Queen era de um tipo que 

valorizava de forma bastante incisiva a pele branca em traços faciais e corporais tidos 

como asiáticos, de modo que parecia haver um embranquecimento de certo modelo 

romântico asiático presente no imaginário ocidental. Este corpo encarnava-se, com 

caracteres locais, em uma beleza nobilitada como universal. 

Apesar disso e visto que o que chamamos de Ásia constitui-se como uma 

diversidade de países, culturas e regiões, pode coexistir um misto de modelos de beleza, 

no qual modificações mais gerais que incluem o apagamento de caracteres vistos como 

raciais (como os “olhos puxados”) convivem com modelos que valorizam certo ideário 

local asiático e/ou oriental de beleza. Porém, o que parece se fazer presente em todas estas 

possibilidades é aquilo identificado por Aren Aizura (2009) para a Tailândia: “pale skin 

may be one of the range of attributes necessary for a Thai woman to be considered 

beautiful” (2009, p.311). 

Eric Li e colaboradores (2008) analisaram anúncios de produtos cosméticos 

presentes em revistas de moda em quatro países asiáticos (Japão, Hong Kong, Korea e 

Índia) e afirmaram que o imperativo de uma pele branca e viçosa – talvez uma pele que 

shine bright like a Diamond, como proclamava o slogan da edição de 2013 do Miss 

International Queen – se faz presente fortemente nestes contextos. Seria uma apropriação 

de ideais de beleza ocidental e noções de prestígio social presente na diferenciação entre 

uma beleza tida como ocidental e universal e aquela tida como oriental e local. E esta 

beleza universal poderia ser alcançada através de intervenções cirúrgicas e, no caso por 

eles analisado, pelo uso de cosméticos que supostamente produziriam um 

embranquecimento da pele. Segundo suas palavras acerca do que tais produtos e anúncios 

destacam como uma boa ou má pele, “skin care advertisements in each country 

emphasized that ‘good skin’ should be smooth, young, pore-less, line-free, bright, 

transparent, white, full, and fine. ‘Bad skin’ is referenced in the ads as skin with fine lines, 
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wrinkles, aging marks, pores, or yellow spots, and skin that is dark, scratchy, dry, dull, 

loose, or rough” (Li et al, 2008, p.446). 

A diferenciação entre uma pele embranquecida e “boa” e outra enegrecida e, por 

isso, “ruim”, faz-se também como uma diferenciação moral, através da qual o possuidor 

da pele branca também seria dotado de caracteres morais valorados e partilharia de bens 

que possuidores de pele negra não acessariam de forma tão direta. No Brasil, em um 

campo mais diretamente relacionado à beleza e estética, tal lógica foi incorporada na 

figura racista da boa aparência, como postula Caetana Damasceno (2001). Nos anúncios 

de emprego das décadas de 1940 e 1950 analisados por Damasceno (2001), ofereciam-se 

ou buscavam-se mulheres de cor branca ou “parda clara” para empregos diversos, de 

modo que o “parda clara” aqui parecia expressar de forma mais óbvia o processo de 

embranquecimento de mulheres negras, do qual a figura sexualizada da mulata 

(Giacomini, 1994) parece ser o ápice. 

Caetana Damasceno (2001) brinca no título de seu texto com a expressão popular 

“Em casa de enforcado não se fala em corda”, estendendo-a à lógica e preconceitos raciais 

que não são e nem deveriam ser verbalizados, pois “em terra de democracia racial não se 

deveria falar em racismo” (p.193). E talvez seja este racismo velado à brasileira que 

explica o estranhamento das candidatas brasileiras (e o meu próprio) no contexto do Miss 

International Queen. Chamava a atenção a forma ostensiva ou explícita como o 

embranquecimento era buscado, através do uso de maquiagem, de roupas de mangas 

longas quando ao sol (mesmo no extremo calor que fazia na Tailândia) e de todo um 

mercado de produtos de beleza voltados para o embranquecimento da pele, como nas 

imagens abaixo (Figuras 113-115): 
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Figura 114 - Anúncio do medicamento Seoul Secret em ônibus na cidade de Bangkok, 2015. Foto: Thalles do 

Amaral. 

 

 
Figura 115 – Creme embranquecedor da pele Snail White sendo vendido em farmácia na cidade tailandesa de 

Krabi, 2015. Foto: Aureliano Lopes.  
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Figura 116 - Produto Snail White sendo anunciado em outdoor na cidade de Bangkok, 2015.  

Foto: Thalles do Amaral. 
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Enquanto o Snail White (Figuras 114 e 115) apresentava-se como um creme 

dermatológico que garantiria o embranquecimento da pele, o Seoul Secret (Figura 113) 

eram pílulas a serem ingeridas visando este mesmo resultado. Ambos produtos poderiam 

ser anunciados em qualquer lugar, sendo que o primeiro era facilmente encontrado em 

farmácias (muitas vezes em destaque nestes locais, como mostra a Figura 114) e o 

segundo, utilizado por algumas pessoas com quem tivemos contato nos bastidores do 

Miss International Queen. O estranhamento a que me referia, se relacionava ao fato de a 

busca pelo embranquecimento não ser velada como no Brasil. As candidatas brasileiras 

afirmavam que as tailandesas e asiáticas eram “loucas pra ficar brancas” ou se 

surpreendiam com o fato de “com este calor e as tailandesas tudo tampadas do sol”. Nas 

ruas e nas embalagens de tais produtos e em outros anúncios, a figura de uma pálida 

mulher oriental reiteradamente se fazia presente (Figuras 116 e 121), como também 

ganhava destaque em eventos públicos no país (Figuras 117-120). 

 

 
Figura 117 - Exemplo do tipo de beleza geralmente presente em anúncios tailandeses, como este anunciando 

um produto alimentício em passarela do metrô de Bangkok, 2012. Foto: Aureliano Lopes. 
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Figura 118 – Modelo de beleza feminina tailandesa na tradicional parada do anual Festival das Flores da 

cidade de Chiang Mai, 2015. Foto: Thalles do Amaral. 

 

 
Figura 119 - Modelos no Festival das Flores de Chiang Mai, 2015. Foto: Thalles do Amaral. 
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Figura 120 - Miss Thailand Universe, em desfile no Festival das Flores de Chiang Mai, 2015. Foto: Thalles do 

Amaral. 

 

 
Figura 121 - Miss Thailand Universe, 2015. Foto: Thalles do Amaral.  
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Figura 122 - A Miss International Queen 2004, Poyd Treechada, em capa da revista de moda Bazaar tailandesa, 
janeiro de 2015. Poyd é tida como o maior sucesso do Miss International Queen, possuindo uma sólida carreira 

no meio artístico tailandês e sendo reconhecida como um modelo de beleza feminino na Tailândia. Sua 
presença na capa desta revista constituiu-se como a primeira vez que uma transexual figurou na capa de uma 
grande publicação nacional na Tailândia (e talvez seja a primeira transexual na capa de uma Bazaar ao redor 

do mundo). 

 



379 
 

 
 

Ressalto que este embranquecimento, presente no contexto tailandês e no Miss 

International Queen, não é estranho ao setting de concursos de beleza de modo gera. O 

exemplo de Jaqueline Hurtado, candidata negra surpreendemente eleita Miss Esmeraldas 

1997, uma das seletivas regionais para o Miss Equador, após sua vitória conformou-se 

em ser uma figura embranquecida, com o uso de lentes de contato verdes e alisamento 

dos cabelos. Sobre isso, afirmou à Jean Rahier Muteba (2001) que “se na vida alguém 

tem a oportunidade de melhorar-se intelectual ou fisicamente, por que não fazê-lo? A 

esposa do governador me deu a oportunidade de melhorar-me fisicamente e eu fiz. [...] 

Sei que algumas pessoas se aproveitaram desta mudança para me criticar. [...] Servirei à 

minha província da melhor forma possível, cuidando das crianças e dos idosos. Isso é 

tudo” (Rahier, 2001, p.236). 

Como afirmado anteriormente, a necessidade de preparação para o concurso 

tailandês foi reiterada pelo Miss T Brasil, o que significava conformação a um perfil tido 

como brasileiro, no qual caracteres étnico-raciais eram transmutados em estratégia para 

participação no certame tailandês. Exemplo disto aconteceu no palco do Miss T Brasil 

2014, quando minutos antes do anúncio do Top 3 e da vencedora daquela edição, Majorie 

Marchi afirmou que “essa menina vai assinar um contrato de um ano com a ASTRA-Rio, 

vai tá sendo preparada por uma equipe de missólogos, cabeleireiros, preparadores para 

representar o Brasil bem na Tailândia [e] pra representar as travestis e transexuais 

internamente na cena cultural brasileira”. Este “representar bem” dizia tanto da 

conformação à determinado tipo corporal, quanto à uma brasilidade que poderia fazer a 

diferença no contexto asiático do Miss International Queen. 

O objetivo da Miss T ganhar representatividade na “cena cultural brasileira” e na 

Tailândia foram novamente reafirmadas, como em muitos outros momentos e ocasiões 

das edições deste certame. A ideia da Miss T encarnar determinado perfil ganhava mais 

força quando se tinha como norte a participação no Miss International Queen, como 

frisou Majorie nos bastidores, ao comentar a trajetória que poderia ser desenvolvida a 

partir da vitória no Miss T Brasil: “Se ganhar X, a gente pode transformar ela numa 

amante latina. Se ganhar a outra, ela pode ser a loira mais recatada. Se ganhar aquela, ela 

é a alta e magra padrão internacional. Se ganhar Y, ela será a mignon [com 

comportamento] mais fofinha”.  
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Todos estes perfis de Miss poderiam se tornar competitivos no Miss International 

Queen e ganhariam toques de brasilidade objetivando serem ainda mais competitivas 

naquele certame mundial. Na criação do perfil de uma Miss há uma comunidade 

imaginada (Anderson, 2008) que ela encarna e representa. Exemplos desta brasilidade 

corporificada foram os corpos e perfis de Roberta Holanda no Miss International Queen 

de 2013 (Figura 122) e Raika Ferraz em 2014 (Figura 126), além de Jéssika Simões em 

2012 (Figura 123). 

 
Figura 123 - A curvilínea Roberta Holanda nos bastidores do Miss International Queen 2013. Foto: 

Aureliano Lopes.  



381 
 

 
 

 

Figura 124 - Jéssika Simões, a representante brasileira do Miss T Brasil  no Miss International Queen 2012, 
em seu traje típico que representava a luta contra a AIDS. Foto: Divulgação. Disponível em: 

http://men.mthai.com/uploads/manager/imadd/mq12_05_jpg.jpg 
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Já Rafaela Manfrini (Figuras 124 e 125), que participou junto com Raika Ferraz 

do Miss International Queen 2014, encaixava-se mais em um perfil de beleza “universal”, 

o que poderia funcionar estrategicamente como um espelho para a brasilidade encarnada 

por Raika Ferraz, dando mais chances para uma possível vitória para o Brasil, que então 

oferecia perfis diferentes a serem escolhidos pelo júri tailandês. 

 

Figura 125 - Rafaela Manfrini em traje típico que representava a cidade de São Paulo nos bastidores do Miss 
International Queen 2014. Foto: Aureliano Lopes. 
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Figura 126 - Rafaela em traje de gala junto com Majorie Marchi nos bastidores do Miss International Queen 
2014. Foto: Aureliano Lopes. 
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Se a beleza e corpo das brasileiras foram construídos segundo o padrão tido como 

universal de belo, caracteres vistos como brasileiros eram estrategicamente alocados em 

suas corporalidades e perfis. Exemplo disto foi o modo pelo qual a figura da mulata 

brasileira (bastante problematizada na literatura, como em Giacomini, 1994), foi 

encarnada por Jéssika Simões como representante da “cultura negra brasileira” em 2012 

e de certo modo embranquecida e exaltada no corpo de Raika Ferraz em 2014 (Figura 

126). Tomando as palavras de Sônia Giacomini (1994), em sua análise de um show de 

mulatas para turistas estrangeiros na cidade do Rio de Janeiro, parecia que as mulheres 

negras ou não brancas “não representam, mas se apresentam. Elas vão apenas mostrar a 

sua verdade, que, em última Instância, é a verdade da autêntica mulata brasileira. O 

locutor [...] chama a atenção para a beleza e voluptuosa perfeição das formas, para a 

contagiante energia e sensualidade” (Giacomini, 1994, p.94). Não havia um locutor 

narrando as formas das candidatas do Miss International Queen, mas estes ideais 

presentes no imaginário da sexualizada mulata brasileira estavam estrategicamente 

presentes nos corpos das “brasileiras” e de uma noção de brasilidade que as destacava em 

um contexto no qual uma beleza e corpo tido como asiático talvez fosse considerado o 

favorito naquela competição.  

 
Figura 127 - Raika Ferraz encarnando sua brasilidade em sessão de fotos oficiais com traje típico, Miss 

International Queen 2014. Foto: Aureliano Lopes.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

“Talvez você nem saiba que eu exista, ou talvez nem leia o que eu vou escrever, mas não 

poderia deixar esse momento passar em branco. Na verdade a cor em si, é a negra, a cor 

da raça, da luta e da determinação. Eu acompanhei de longe toda o seu empenho em tornar 

a Miss T Brasil a mais completa possível. Acredito que ninguém saiba o quanto você 

batalhou, o quanto foi difícil conseguir apoio e o quanto de “não” você recebeu, mas como 

após um dia de chuva o arco-íris sempre vem, a sua vitória foi consagrada, a sua e a da 

nossa grande representante. Foi um show de qualidade, era visível o crescimento dela no 

palco, eu diria que foi uma das suas maiores evoluções. Espero que isso não acabe aqui, 

que as pessoas entendam o real propósito disso tudo e você e os seus sejam respeitados 

pelo que carregam dentro de vossos corações. Acredito, que digo em nome de todos que 

acompanharam essa trajetória, você é exemplo, e acima de tudo, um orgulho para o país! 

Que Valesca também tenha essa sensação, e nunca se esqueça que nem sempre quem 

ganha é o primeiro lugar, a torcida era algo a se ganhar, e ela ganhou, eu me arrepiei com 

cada grito da platéia, essa é a sua maior vitória, Valesca! Bom, acho que é isso, siga sua 

luta Majorie, continue fazendo a diferença na vida das pessoas, e tornando os sonhos mais 

improváveis, possíveis!” 

 

 

As palavras que abrem esta seção foram dirigidas a Majorie Marchi e publicadas 

em seu perfil na rede social Facebook no dia 07 de novembro de 2015, um dia após a 

conquista da segunda colocação de Valesca Ferraz no Miss International Queen daquele 

mesmo ano. Valesca, a negra que saiu “da favela para o mundo”, tinha vencido o Miss T 

Brasil 2014, desbancando uma candidata loira, bastante próxima da beleza “universal” 

consagrada nos concursos de beleza femininos. A segunda colocação de Valesca no 

mundial tailandês representava a vitória do Miss T Brasil e a escolha acertada deste 

certame em ter eleito uma candidata negra, como Majorie Marchi afirmou na mesma rede 

social Facebook, quatro dias após ter recebido a mensagem acima transcrita: 



386 
 

 
 

O belo está em todas as partes, e também nos traços da nossa população que 
representam as classes mais pobres, vulneráveis e ou estigmatizadas. 
Existem extremas belezas desconhecidas, desincentivadas e desvalorizadas 
que quando visibilizadas e apoiadas são capazes de encantar o mundo, deixar 
uma mensagem política positiva e contar lindas histórias de vitórias e 
superações. 
Este rosto nos últimos dias representou a libertação de um grito preso na 
garganta da população Trans Negra e moradora de favelas que ainda são 
triplamente discriminadas até mesmo dentro do próprio segmento populacional 
dizendo NÓS EXISTIMOS, TEMOS VALOR E O MUNDO RECONHECE 
ISSO, ENTÃO ABRAM SUAS MENTES TRABALHEM SEU RACISMO 
QUE MINHA COR E MINHA FAVELICE VÃO SUBIR E PELO 
ELEVADOR SOCIAL. 
Valesca Dominik Ferraz mostrou para o mundo e para nosso país ainda tão 
racista que TRANS BLACK IS BEAUTIFUL ! E que ser BELÍSSIMA é SER 
VOCÊ ! 
Promover a cidadania, combater a Transfobia, democratizar o belo, valorizar 
biotipos, histórias de vidas e diferentes etnias é o desejo, a verdade, o 
compromisso e os reais objetivos do trabalho da Equipe e do projeto Miss T 
Brasil. 
E ela não está na seara das “Negras mais Lindas”. Nossa Miss T Brasil está 
entre AS MAIS LINDAS e ponto , ela derrubou este marcador de negra linda 
pois provou que é a segunda Miss mais linda competindo com outras negras, 
loiras e orientais ! 
Filha que Amo! Negrinha Abusada! Crioula icônica! Queen! 

 

 
Figura 128 - Valesca Ferraz no palco do Miss International Queen 2015. Foto: Richard Barrow. Disponível em: 

https://twitter.com/RichardBarrow/status/662682070217420800/photo/1?ref_src=twsrc%5Etfw 
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Figura 129 – Top 3: a brasileira Valesca Ferraz, 1st runner up no Miss International Queen 2015, entre a 

tailandesa Sopida Siriwattananukoon, 2nd runner up, e a filipina Trixie Maristella, Miss International Queen 
2015. Foto: Richard Barrow. Disponível em: 

https://twitter.com/RichardBarrow/status/662667829238325250/photo/1 

 

Assim como explicitado no desabafo de Majorie Marchi acima reproduzido, tenho 

reafirmado ao longo desta tese que o grande objetivo do Miss T Brasil talvez tenha sido 

o de utilizar-se do belo e de um concurso de beleza de forma estratégica para produzir um 

regime de visibilidade positiva para travestis e transexuais, visando à promoção de sua 

cidadania e ao combate dos preconceitos e violências que cotidianamente as acometem. 

Temas como prostituição, marginalidade, modificações corporais, racismo, 

empoderamento, entre outros diversos estiveram transversalizando o projeto Miss T 

Brasil e a construção e visibilização dos belos corpos das travestis e transexuais que 
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desfilaram no palco do Miss T nas edições aqui analisadas. Corpos belos, não, belíssimos, 

termo muito presente no contexto do Miss T Brasil. 

Talvez possamos entender o Miss T Brasil como um grande projeto cultural de 

visibilidade e ação política atuando ao nível de um imaginário social que insiste em contar 

uma única história de exclusão e violência sobre e para travestis e transexuais. E isto tanto 

no âmbito coletivo pretendido pelo concurso, ao forjar a noção de uma “população trans”, 

como também pessoal, já que a participação no Miss T certamente teve um impacto nas 

vidas profissionais, familiares, de amizade etc, de cada uma das candidatas. Certamente 

também impactou de diversas formas a vida de inúmeras outras travestis e transexuais, 

talvez afirmando e concretizando a possibilidade de se ser uma pessoa trans fora do 

registro da marginalidade e inferiorização social. 

Ou, quiçá, podemos entender o Miss T Brasil apenas como um momento único e 

extraordinário na vida das candidatas, mais próximo da festa de debutantes, como uma 

participante do primeiro ano o nomeou. Talvez não seja menos político por isso, seja 

apenas um outro tipo de política, mais micro, cotidiana e mais aberta à possíveis 

reapropriações e entendimentos. Um concurso de beleza, revestido do caráter de uma 

festa de debutante, pode ser visto como a reiteração máxima de uma feminilidade 

hegemônica, como autores como Jean Rahier (1998), Sarah Banet-Weiser (1999), Naomi 

Wolf (1992) ou mesmo Ana Maria Batista (1997) afirmam. Como veementemente me 

afirmou em entrevista àquela aspirante à candidata, em fala anteriormente citada, “muita 

coisa no concurso passou a me parecer fútil ao ponto de ser nocivo. De fato, toda a questão 

de beleza ali reforça estereótipos sobre pré-requisitos da aparência trans feminina para a 

pessoa ser considerada uma ‘mulher de verdade’” (aspas no original).  

A visão desta candidata, que se autoproclama feminista, traz provocativas 

reflexões acerca do Miss T Brasil, que em sua pretensão de desconstruir estereótipos 

negativos associados às travestis e transexuais, poderia acabar reafirmando uma norma 

de beleza para este coletivo, cuja atualização seria a única possibilidade de aceitação 

social. E isto seria por demais violento também, já que, assim como todo concurso de 

beleza visa a eleição do raro, raras também seriam as travestis e transexuais consideradas 

belíssimas, e portadoras de uma feminilidade tida como standard ou universal. Poucas 

teriam possibilidade de se constituírem como belas, sendo que aquelas consideradas não 

belas e/ou com caracteres tidos como masculinos ainda correriam o risco de serem vistas 
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como não esforçadas, não corajosas, enfim, como não merecedoras do respeito e 

cidadania que o Miss T objetivaria para todas. 

Talvez possamos fazer aqui um paralelo com o que afirma Bourdieu (1993) sobre 

o processo de seleção (e exclusão) das “Grandes Écoles” francesas. Nelas, ao mesmo 

tempo em que haveria um processo de seleção elitista que privilegia a entrada de pessoas 

das camadas médias e altas e que, portanto, produz a distinção destas em relação àquelas 

que ficaram de fora, também se oferece uma formação técnica de qualidade superior, 

potencializando ainda mais a produção da distinção. De modo análogo, no casting do 

Miss T Brasil, há a produção da distinção das belas misses perante às demais travestis e 

transexuais que compõem a “população trans” que ela deve representar, como também 

no setting do concurso circulam informações e se oferecem serviços “técnicos”, 

extremamente valorizados e avançados, que potencializam a conformação de um corpo 

belo e feminino. Segundo as palavras de Bourdieu, “por medio de las operaciones 

magicas de separación e agregación [...] tiende a producir una élite consagrada, es 

decir, no sólo distinta y separada, sino también reconocida y que se reconoce a sí misma 

como digna de ello, em uma palavra ‘distinguida’” (Bourdieu, p.113). 

Ainda de acordo com Bourdieu, a produção da distinção, através de ritos que 

poderiam ser nomeados como de passagem, faz com que estes sejam mais do que isso, 

tornando-se verdadeiros ritos de consagração, legitimação ou instituição da diferença 

entre um “eu” e um “outro” (Bourdieu, 1993, p.113-115). Novamente, o Miss T Brasil 

não se constituiria apenas como um evento que possibilita às candidatas a participação 

em um rito de passagem, como em uma festa de debutantes, mas como um atecnologia 

que promove a literal encarnação de um sujeito moral para travestis e transexuais, 

instituindo-o em sua imagem, consagrando-o com uma coroa e lugar de representação e 

legitimando-o como o modelo ideal perante a “população trans” e a sociedade em geral. 

A distinção aqui produzida se encarna nos corpos que se constituem através da beleza 

nobilitada dos concursos, segundo caracterização de Rahier (1998). 

Neste sentido, a distinção foi produzida tanto pelo discurso público como pela 

figura das Misses T. O discurso público do projeto Miss T Brasil o instituiu como dotado 

de uma história, vista como de glória e sucesso no passado; como parte de uma “cultura 

trans”; como partícipe da “beleza feminina brasileira”; e, finalmente, como uma ação 

política legitimada por uma “ideia de estado” (Mitchell, 2006), divulgando uma desejada 
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“visibilidade positiva”. Utilizando-se da tecnologia dos concursos de beleza, produziu 

ainda a distinção encarnada na figura da bela Miss T, como um sujeito exemplar; uma 

cidadã politizada em comparação a não-cidadania e marginalidade que caracteriza(va) 

travestis e transexuais; portadora de um corpo magro, saudável e reflexivo que, construído 

a partir de práticas e serviços de saúde geralmente mais acessíveis às camadas médias, 

orienta-se por padrões de um tipo de beleza tida como universal, em contraste com 

corporalidades tidas como “feias”, “exageradas” e/ou “vulgares” das camadas populares. 

Em um âmbito subjetivo, o concurso difunde a noção de um sujeito reflexivo, 

interiorizado e voluntarista. Paradoxalmente, produz esta distinção para um grupo restrito 

de misses, mas que, de algum modo, deve representar toda a “população trans”, incluindo 

aquelas travestis e mulheres transexuais que não se encaixam e nunca se encaixarão nesse 

perfil.  

Em síntese, parece que o projeto Miss T Brasil se constituiu como um dispositivo 

que trouxe à cena, no palco de um concurso de beleza, de forma literal, a “pessoa trans” 

que vem sendo projetada pelo movimento social e político de travestis e transexuais 

(Carvalho e Carrara, 2013). Ao se constituir como este dispositivo aglutinador de tais 

identidades trans e suas pautas políticas, o Miss T não só produziu e legitimou uma noção 

de “mulher trans” cidadã, como a instituiu em um sujeito moral ideal, encarnado através 

de certa corporalidade bela. Este ideal de sujeito e beleza se aproxima ao sujeito moral 

ideal da “beleza feminina brasileira” das camadas médias e altas. A “pessoa trans” 

projetada e instituída pelo Miss T Brasil desfilou nos palcos brasileiros e ganhou ainda 

mais legitimidade e visibilidade ao chegar à “estação Tailândia” e, também ali, afirmar e 

consagrar sua corporalidade bela e seu discurso político. 

O ritual Miss T Brasil atingiu seu objetivo maior ao, nas palavras de Pierre 

Bourdieu, dar “al menos la apariencia de um sentido, de una razón de ser, a esos seres 

sin razón de ser que son los seres humanos [...] y librarles así de la insignificância” 

(1993, p.123). Cabe agora lançarmos mão do mesmo questionamento reconhecidamente 

metafísico deste autor de que, juntamente com tal distinção, “debido a uma especie de 

maldición, la naturaleza esencialmente diacrítica, diferencial, distintiva, del poder 

simbólico, hace que el acceso de la clase distinguida ao Ser tenga como contrapartida 

inevitable la caída de la clase complementaria en la nada o en el ser menor” (1993, 

p.123). A partir desta sua noção moral ideal de pessoa e construção de determinado 

regime de visibilidade, o que agora quer e para onde vai o projeto e a Miss T Brasil? 
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Assim como na canção de Rita Lee, transcrita na abertura desta tese, “será que ela vai 

continuar uma tradição? Será que ela quer modificar uma geração?”. Como se 

estabelecerá, para além da pretensa representatividade postulada pelo Miss T, uma efetiva 

relação entre as belas Misses T e a “população trans”, não tão “distinta” como elas? Quais 

os efeitos possíveis e concretos deste regime de visibilidade na efetivação da conquista 

da desejada cidadania cotidiana? No momento, acredito não ser possível arriscarmos uma 

resposta para tais questões, pois o projeto Miss T Brasil ainda se encontra em seu início 

e os movimentos sociais e políticos trans e LGBT, que de muitas formas o sustentam, 

constituem-se em múltiplas movimentações e distintas articulações, o que torna este 

cenário ainda mais complexo. Sendo impossível arriscar uma resposta, talvez no 

momento só nos caiba assistir a este espetáculo que desenha um futuro ansiado ou 

sonhado, como o imaginado por Rita Lee para “a primeira Miss Brasil do século XXI”, 

que já se encontra em meados da segunda década do reinado desta utópica “Miss Brasil 

2000”.  
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ANEXO A 

 

 

Tabela com as vencedoras do Miss T Brasil e suas participações no Miss 
International Queen, 2012-2015 

 

CANDIDATA CONCURSO ANO COLOCAÇÃO 
Jéssika Simões Miss T Brasil 2012 Selecionada direto do 

casting do Miss T 
para ir à Tailândia 

 Miss International 
Queen 

2012 1st runner up 
(2ºlugar) 

Marcela Ohio Miss T Brasil 2012 1º lugar 
 Miss International 

Queen 
2013 1º lugar 

Roberta 
Holanda 

Miss T Brasil 2012 2º lugar 

 Miss International 
Queen 

2013 Top 10 

Rafaela 
Manfrini 

Miss T Brasil 2012 3º lugar 

 Miss International 
Queen 

2014 Top 10 

Raika Ferraz Miss T Brasil 2013 1º lugar 
 Miss International 

Queen 
2014 Top 10 

Valesca Ferraz Miss T Brasil 2014 1º lugar 
 Miss International 

Queen 
2015 1st runner up 

(2ºlugar) 
Nathalie 
Oliveira  

Miss T Brasil 2015 1º lugar 
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ANEXO B 

 

Premiados no “Prêmio Cláudia Celeste de Direitos Humanos”, ASTRA-Rio, 2010 
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ANEXO C 

 

 

Regulamento Miss T Brasil 2012 

(base para todas as outras edições do concurso)  
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ANEXO D 

 

 

Regulamento Miss Brasil Gay 2011 
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A maior festa gay do país. Patrimônio da cidade de Juiz de Fora. 

REGULAMENTO DO CONCURSO 

35º MISS BRASIL GAY 

 

 

Pelo presente instrumento os signatários aderem 

ao regulamento de participação no concurso 

de beleza denominado 35º Miss Brasil Gay, na 

data de 20 de agosto de 2010, a partir das 21 

horas, no Ginásio do Sport Club – Juiz de 

Fora/MG, que tem sua sede permanente na 

cidade de Juiz de Fora, e coordenação da 

empresa Chick’s Cabeleireiros Ltda., com 

endereço na Rua Santo Antonio, 415, sala 07, 

Juiz de Fora, MG e aqui representada por 

Mirelle Mota Ribeiro, brasileira, CPF 975.626.616-

34, residente a Rua Barbosa Lima, 287 apt. 202, 

Centro, Juiz de Fora – MG. 

São as seguintes cláusulas que regerão o 

concurso: 

1. Objeto:  

O presente regulamento visa estabelecer regras de participação no 

concurso retroaludido. 

2. Representação:  

2.1 O candidato obrigatoriamente representará um Estado da 

Federação Brasileira, desde que tenha sido anteriormente 

vencedor em 1º (primeiro) lugar de certame para eleição do 

representante daquele Estado.  

2.2 Na impossibilidade de o 1º (primeiro) lugar comparecer, a 

representação do estado é repassada automaticamente ao 2º 

(segundo) lugar do referido concurso, mediante comprovação e 

autorização da comissão organizadora. 
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2.3 O candidato somente será admitido para participação no 

concurso Miss Brasil Gay desde que autorizado e acompanhado 

por coordenador responsável, previamente definido pela 

organização do concurso.  

2.4 O coordenador que, por motivos alheios à organização do 

concurso, não comparecer com seu candidato à edição do ano 

vigente, automaticamente é suspenso para o ano posterior. 

Caberá à organização do concurso – e somente a ela – deliberar 

sobre este ponto. 

2.5 Inexistindo candidato que represente determinado Estado, 

somente a organização do evento poderá definir sobre a nova 

representação. 

3. Pré-requisitos para inscrição:  

O candidato deverá ser: 

a) Cidadão brasileiro nato, ou naturalizado nos últimos 12 (doze 

meses); 

b) Ser residente no Brasil; 
c) Ser do sexo masculino; 

d) Ter no mínimo 18 anos completos e no máximo 35 anos; 

e) Não ter implante de silicone em qualquer parte do corpo; 

f) Efetuar o pagamento relativo à taxa de inscrição de R$ 600,00 

(seiscentos reais), com vencimento até a data de 15 de julho 

de 2011, válido somente através de depósito bancário. 

 

3.1 A prática de atos pelo candidato, que, comprovadamente, 

importem em descrédito ético e moral, do certame, poderá 

impedir sua inscrição ou importar no seu cancelamento, na 

hipótese do fato ser posterior a esta. 

 

4. Documentos indispensáveis: São documentos de indispensável 

apresentação no momento da inscrição ao aludido concurso, no 

original: 

a) Certidão de nascimento do candidato; 
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b) Carteira de identidade; 
c) 1ª. via deste instrumento de regulamento devidamente 

assinada pelo coordenador e candidato. 

d) Comprovante do pagamento da taxa de inscrição: até a data 

de 15 de julho de 2011. 

e) Fotos do candidato: 01 foto na versão masculina e 01 foto na 

versão “transformista” (resolução máxima 300 dpi, formato 

JPG), a ser entregue até a data de 20 de julho. 

f) Apresentação de documentação (fotos, vídeos, cobertura 

jornalística, cartaz, panfleto e outras peças promocionais) que 

com comprove a realização do concurso; 

g) Descrição dos trajes: digitados, com máximo de 10 linhas (times 

new Roman, fonte 12) para traje típico e máximo de 10 linhas 

(times new Roman, fonte 12) para traje de gala, entregue até 

a data de 05 de agosto de 2011. 

 

4.1 Deverão ser entregues xerox autenticados em cartório, os 

documentos referido nos números a e b desta “cláusula 4”. 

 

5 Validade das Cláusulas do Regulamento: 

 

Na hipótese de qualquer cláusula, termo ou disposição deste 

regulamento ser declarada inválida, ilegal ou inexeqüível, 

permanecem em vigor as demais disposições, na forma da Lei. 

 

6 Impedimentos do Candidato: 

 

6.1 Ficam cientes os candidatos que o candidato eleito por seu 

Estado e que pretenda participar do MISS BRASIL GAY, não 

poderá participar de outros concursos de âmbito nacional e com 

o mesmo objeto. Caso ocorra tal situação, o candidato não terá 

sua inscrição aceita no concurso de que trata este documento. 
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6.2 Na hipótese da participação ocorrer após a inscrição no Miss 

Brasil Gay, sua inscrição será cancelada.  

 

6.3 Tal impedimento se estende pelo ano seguinte ao concurso MISS 

BRASIL GAY, até a realização do concurso seguinte, enquanto o 

vencedor estiver representando e divulgando o concurso, 

conforme pactuado neste Regulamento, sob pena de perda do 

título. 

 

6.4 Caso ocorra uma das situações previstas nos itens 6.1, 6.2 e 6.3, o 

referido candidato fica impossibilitado de participar do concurso 

na edição do ano subseqüente. 

 

6.5 Caso ocorra uma das situações previstas nos itens 6.1, 6.2 e 6.3, a 

participação desse candidato nos anos posteriores fica 

condicionada à definição da comissão organizadora. 

 

6.6 Caso ocorra uma das situações previstas nos itens 6.1, 6.2 e 6.3, o 

título será passado ao segundo colocado.  

 

6.7 O candidato ao concurso Miss Brasil Gay só poderá participar por 

até três vezes deste certame. 

 

6.8 A fraude no que diga respeito a qualquer das exigências 

acarretará a exclusão do candidato do concurso, podendo o 

mesmo responder, juntamente com o coordenador regional por 

eventuais prejuízos ocasionados ao concurso. 

 

6.9 O coordenador é o responsável pelo seu candidato, devendo 

acompanhá-lo durante todo o evento. 

 

6.10  Agressões, depredação de instalações e equipamentos, bem 

como qualquer ato que possa por em risco a segurança dos 
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demais participantes, comissão organizadora, equipe técnica 

contratada e público presente serão comunicados às autoridades 

policias, com abertura de processo criminal, com imediato 

pagamento das despesas acarretadas, desclassificação do 

candidato e perda do cargo de coordenador. 

 

6.11 Caso ocorra uma das situações previstas nos itens 6.9 e 6.10, 

candidato e coordenador ficarão automaticamente 

impossibilitados de participarem das edições subseqüentes do 

concurso. 

 

7 Critérios de Julgamento:  

 

7.1 A comissão julgadora será composta por – máximo, 23 membros;  

mínimo, 12 membros - que julgarão cada um dos trajes, individualmente, 

compondo o júri técnico e artístico. 

 

7.2 No dia do concurso o concorrente deverá desfilar em 02 (dois) 

trajes diversos, sendo um traje típico e um traje de gala, o que significa 

02 (duas) entradas no palco, para avaliação da comissão julgadora. 

 

7.3 Cada desfile, com o traje respectivo, será avaliado com notas 

que variam de 01 (um) a 03 (três). 

 

 

7.4 Cada desfile, com o traje respectivo, será avaliado com notas 

que variam de 01 (um) a 03 (três). 

 

7.5 Serão avaliados em cada candidato na eleição da Miss Brasil 

Gay, os seguintes quesitos: 

a) Beleza     
b) Elegância 
c) Postura 
d) Carisma 
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7.6 O candidato que obtiver o maior número de pontos somados nos 

desfiles, será considerado vencedor. 

 

8 Premiação: Para o ano de 2011, ficam assim definidos os valores: 

1º lugar: R$ 2.000,00 (Dois mil reais) 

2º lugar: R$ 1.500,00 (Um mil e quinhentos reais) 

3º lugar: R$ 1000,00 (Um mil reais) 

 

9 Uso da Imagem:  

 

9.1 O candidato que se sagrar vencedor no concurso cederá o 

direito de uso gratuito de sua imagem à organização do concurso, para 

durante o ano que se segue e até a realização do concurso seguinte, 

divulgar o Miss Brasil Gay. 

9.2 Fica desde logo ciente o candidato que deverá comparecer a 

todos os meios de comunicação em que a organização do concurso 

seja solicitada e o próprio vencedor do Miss Brasil Gay para divulgação 

de evento, no Brasil e no exterior, sem fazer jus a nenhum pagamento 

por tais aparições. 

 

10 Despesas:  
 

10.1 Corre por conta exclusiva do coordenador e/ou candidato toda 

e qualquer despesa com inscrição, participação no evento, despesas 

com viagem e trajes do concurso. 

10.2 A organização do concurso Miss Brasil Gay se responsabiliza pela 

hospedagem e alimentação em Juiz de Fora para 02 pessoas, a saber, 

candidato e coordenador do referido estado. 

10.3 As diárias se iniciam ao meio-dia da sexta-feira que antecede o 

evento (19/08/2011) e vão até o meio-dia de domingo (21/08/2011). 
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10.4 Cada coordenador de estado terá acesso a 04 (três) pulseiras, 04 

crachás e 04 (quatro) coletes identificadores que dão acesso aos 

camarins. IMPORTANTE: o acesso ao camarim será permitido somente 

para pessoas que estiverem utilizando, ao mesmo tempo, os três itens 

de segurança (pulseira + crachá + colete). 

10.5 As refeições serão assim disponibilizadas: 

� Sábado: almoço em diversos restaurantes da cidade. 

Os tickets deverão ser recolhidos no escritório do 

evento; 

� Sábado, serviço de camarim: haverá nos camarins 04 

refrigerantes lata, 04 garrafas 500 ml de água, 04 

sanduíches, 04 barras de cereal, 04 bombons; 

� Domingo: almoço em diversos restaurantes da cidade. 

Os tickets deverão ser recolhidos no escritório do 

evento. 

 

11 Disposições Finais: 
 

Os candidatos se obrigam a cumprir todas as determinações da 

organização do MISS BRASIL GAY no que se refere a 

comparecimentos nos ensaios e demais eventos para divulgação o 

concurso, além de observar todos os horários de todos os 

compromissos, inclusive dos  transportes de pessoal e de 

comparecimento ao local do evento, que são de responsabilidade 

da coordenação. 

 

12 Foro:  
 

A assinatura, do presente regulamento obriga aos signatários, que 

elegem o Foro de Juiz de Fora para dirimir quaisquer questões 

atinentes ao presente. 

 

    Juiz de Fora, _____ de _______________ de 2011. 
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Ckick´s Cabeleireiros Ltda. 

 

Coordenador: 

 

Estado:  

 

Assinatura do candidato:   

   

IMPORTANTE: coordenador e candidato deverão rubricar todas as folhas, dando 

ciência do conhecimento das normas e termos do presente regulamento. A 

assinatura deverá constar somente na última folha. 
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Miss International Queen™ 2016 
Friday, 4th November 2016 
Tiffany’s Show Pattaya Co., Ltd. 

464 Moo 9 Pattaya 2nd Road, Pattaya City, Chonburi 20260, Thailand  
Tel:  +6638 421 700 Fax: +6638 421 711  

www.MissInternationalQueen.com 
 

General Information of Miss International Queen™ 2016: 

 

The promoter: Tiffany’s Show Pattaya Co., Ltd. 464 Moo 9, Pattaya 2nd Road, Pattaya 

City, Chonburi 20260, Thailand 

 

Method of entry: Entrant agrees to be bound by the following terms and conditions:  

 

To be eligible to enter, the entrant must complete Miss International Queen™ 2016 

Application Form and send the following documents to Miss International Queen™ 

Organisation for pre-screening: 

 One head-shot photo & one full-body photo in a white background with clear 

light 

 Certified copy of valid passport stating nationality and citizenship 

 A 3-minute Introductory Clip (in English or with Subtitle in English) 
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Once the entrant has passed the pre-screening, the entrant will be informed to transfer 

an entry fee of THB 20,000 (Thai Baht) to Miss International Queen™ Organisation by 

12.00 hrs. on 1st September 2016 (Thailand Time: UTC+7). The detail of the bank 

account is as followed: 

 

 Account Name:  Tiffany’s Show Pattaya Co., Ltd. 

 Bank:    Siam Commercial Bank Public Co., Ltd. 

 Branch:   Pattaya 

 Account Number:  535-2-85820-6 

 Telex Number:  20455 SIAMFX TH 

 

Alternatively, please transfer the Enter Fee of THB 20,000 (Thai Baht) via 

www.PayPal.com to miq@tiffany-show.co.th.  

 

Please send the pay-slip by email at am@tiffany-show.co.th or by fax at (+66) 38 421 

711 to 2. Any domestic & international fees generated from a wire-transfer are to be 

solely covered by the contestants. Any difference from deduction generated from the 

wire-transfer may be settled in cash in Thai Baht (approximate exchange rate is USD 1 

= THB 35) at Miss International Queen™ Organisation. 

 

 

http://www.paypal.com/
mailto:miq@tiffany-show.co.th
mailto:am@tiffany-show.co.th
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Rules of Eligibility: Qualifications for eligibility are that each contestant: 

 

a) Was naturally born genetic male  

b) Must be 18 – 36 years of age as of 31st December of the year of the contest. 

Contestants may be 17 years of age provided that they reach their 18th birthday 

by 31st December of the competition year. Contestants under the age of 18 

require parent/guardian permission to enter. 

c) Must be a pre- or post-operation transvestite or transsexual. A proof of natural 

genetic gender may be required in a form of Birth Certificate or Medical Genetic 

Verification. 

d) Must be a citizen, national or passport holder of a nation to be represented only. 

A copy of passport and/or birth certificate may be used for verification. Legal 

documents such as a working permit and permanent resident visa are not 

sufficient to be used to represent a country. All documents must be officially 

translated into English and certified by the authorities with official stamps and 

signatures. 

e) Shall be of good character and possessed of charm poise personality and have 

beauty of face and figure 

f) Shall be a person who has never previously won the Miss International Queen™ 

Contest as a winner or runner-up 
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g) Shall be a person whose background is not likely to bring in to disrepute Miss 

International Queen™ Contest or Title or the Licensee or the Promoter or any 

person associated with them. In case the Promoter has appeared to award the 

prize to an ineligible person, it may require the return of the prize or payment of 

its value to the Promoter to be dealt with as an unclaimed prize. 

 

Eligibility limitations:  

 

All issues as to eligibility shall be determined solely and exclusively by Miss 

International Queen™. Contestant agrees to produce an original copy of a birth 

certificate and passport to verify age, gender, nationality, and citizenship upon request. 

       

Miss International Queen™ Organisation reserves the right to refuse entry into the Miss 

International Queen™ to anyone for any reason. Miss International Queen™ 

Organisation reserves the right not to disclose any reason for its decision. All decisions 

are final. 
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Conditions for entry: 

 

1. Contestant agrees to participate in all Miss International Queen™ Activities 

required by Miss International Queen™ Contest and the Promoter. Failing to 

participate in any of the required activities on 26th October – 4th November 2016 

will automatically result in the entrant being disqualified from the contest. The 

Promoter has a full right to require the return of a prize or payment of any award 

the contestant has received to the Promoter to be dealt with as an unclaimed 

prize. 

 

2. Contestant agrees that they are required to participate in Miss International 

Queen™’s Talent Quest in October 2016. Each contestant is required to perform 

on stage. The duration is limited to 2 minutes and 30 seconds for each 

performance. Costumes and equipment used for the performance are to be 

solely arranged by the contestant. The Talent Quest prohibits any display of 

nudity, foul language, innuendo, political, and transgendered & gay statements. 

Contestants are solely responsible to prepare their own costume, make-up, 

props, dancers, assistants and any item required for their performance. 

 
3. Contestant agrees that they are solely responsible for their own medical and 

accident insurance to be valid throughout their stay in Thailand both before and 

during the Miss International Queen™ 2016 contest. Medical and accident 
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insurance certificates are to be provided to Miss International Queen™ 2016 

Organisation on arrival to the camp. 

 

4. Contestant agrees that their followers such as dancers and assistants are to be 

solely responsible for arranging their own accommodation, transportation, and 

meals during the contest period. The Promoter does not provide any 

accommodation, transportation, and meals to the followers. 

 
5. Contestant agrees that international round-trip tickets to Bangkok, Thailand 

must be flexible for the contestant to change the departure date from Bangkok, 

Thailand without fees. Should the contestant wins the contest, the contestant is 

fully responsible to pay for any fees generated from changing the departure date 

from Bangkok, Thailand. Winner of Miss International Queen™ is required to 

stay in Thailand for at least 15 days after the date of the Final Round. 

 

6. Contestant agrees that Miss International Queen™ Organisation and the 

Promoter will provide complimentary shared accommodations & breakfasts at a 

registered hotel. Meals during activities will be organised. Miss International 

Queen™ Organisation will also provide complimentary domestic transfers to 

contestants from Suvarnabhumi Airport to an assigned hotel and vice versa from 

25th October – 5th November 2016 only. Airfares and personal expenses 

including extra hotel expenses are to be solely covered by each contestant 

during Miss International Queen™ Contest. Contestants may check-in at the 
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assigned hotel on a complimentary basis on 25th October 2016. All contestants 

are requested to check-out from the hotel on 5th November 2016. 

 

7. Contestant agrees to prepare the following outfits for the contest: 

a. Extravagant national costume (colour to be confirmed) 

b. Beautiful swimming suit (colour to be confirmed) 

c. Classy evening gown (colour to be confirmed) 

d. Glamorous short cocktail dress (colour to be confirmed) 

e. Creative talent-quest costume (colour to be confirmed) 

f. Casual white pants or white jeans for 8 days 

 

8. Contestant agrees that the winner of Miss International Queen™ 2016 will 

perform the winner’s duties for 12 calendar-months and to abide by all the 

required services, rules and regulations governing this contest if selected as the 

winner in the pageant and further. Some requirements for the winner are as 

followed:  

a. to stay in Thailand for at least 15 days after the contest, 

b. to return to Thailand 15 days before the end of the reign to perform her 

duties and present the crown to the next Miss International Queen™ in 

order to receive the remaining prizes,  

c. to return to Thailand for the day of Miss Tiffany’s Universe™ onstage 

contest, and 
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d. to return to Thailand, upon request, for Miss International Queen™ Press 

Conference of the following year. 

Please note: Complimentary domestic transportation, accommodation, and 

meals will be provided to the winner and runners-up by the Promoter during 

these periods. 

 

9. Contestant agrees that the winner and runners-up of Miss International 

Queen™ 2016 will be solely responsible for any fee generated from 

changing/amending any air ticket in order to perform the duties for at least 15 

days after the contest. Contestant is advised to book for a flexible ticket to allow 

a convenient change of flight should the contestant becomes the winner or 

runners up of Miss International Queen™ 2016.  

 

10. Contestant agrees that the winner of Miss International Queen™ 2016 will be 

awarded the first forty percent (40%) of the Winning Cash Prize on 4th 

November 2016, the second twenty percent (20%) on the night of Miss Tiffany’s 

Universe™ 2017 contest, and the final forty percent (40%) at the end of the 

Miss International Queen™ 2016 reign. 

 

11. Contestant agrees that the Miss International Queen™ crown remains with the 

Miss International Queen™ Office and will be used for an annual crowning of 

the next Miss International Queen™ winner. A rhinestone crown will be awarded 

to the winner of Miss International Queen™ at the end of the reign. 
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12. Contestant agrees that, if for any reason, the winner of Miss International 

Queen™ 2016 cannot fulfill the obligations; the first runner-up will become 

Miss International Queen™ 2016, and be awarded the remaining prizes.  

 

13. Contestant agrees that the judges’ decision is final and no correspondence will 

be entered into. The winners’ name & any photos taken during the Miss 

International Queen™ 2016 contest and any event associated to the contest will 

be used in promotional material by the promoter, without compensation to the 

contestant. All contestants acknowledged that the Promoter has the right to 

publicise and publish their names, characters and likeness.  

 

14. Contestant agrees that by entering Miss International Queen™ 2016 Contest, 

contestants’ information and any photos taken can be used by the Promoter for 

Promotional purposes. All entries become and remain the property of the 

Promoter and will be used only for the purposes of conducting and promoting 

the Contest (including but not limited to determining and notifying the winner). 

The names and addresses of all contestants will not be shared or distributed to 

other parties unless notified and agreed. 
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Prizes: 
 

 
Miss International Queen™ 2016 

 THB 400,000 + Miss International Queen™ 2016 Trophy + Gift Voucher 
from Pratunam Polyclinic and other sponsors 

 Accommodations with modern amenities and friendly service in a tropical 
environment at Woodlands Hotel & Resort for the duration of her reign 

 A life time access to Tiffany's Show Pattaya 
  
 
First Runner-Up 

 THB 100,000 + Trophy + Gift Voucher from Pratunam Polyclinic and 
other sponsors. 

  
 
Second Runner-Up 

 THB 75,000 + Trophy + Gift Voucher from Pratunam Polyclinic and other 
sponsors. 

  
 
Best Evening Gown 

 THB 40,000 + Trophy + Gift Voucher from Pratunam Polyclinic and other 
sponsors. 

  
 
Best National Costume 

 THB 40,000 + Trophy + Gift Voucher from Pratunam Polyclinic and other 
sponsors. 
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Best Talent 

 THB 30,000 + Trophy + Gift Voucher from Pratunam Polyclinic and other 
sponsors. 

  
 
Best Talent First Runner-Up: 

 THB 15,000  
  
 
Best Talent Second Runner-Up: 

 THB 10,000  
 
 
Miss Photogenic 

 THB 20,000 + Trophy + Gift Voucher from Pratunam Polyclinic and other 
sponsors. 

  
 
Most Popular Introductory Video 

 A Trophy & a free roundtrip ticket from her point of origin to Thailand 
and back to her point of origin 

 Votes will be counted on the number of Likes on Youtube only from 
today until Wednesday, 2nd November 2016 at 17.00 hrs. (UTC +7: 
Thailand Time) 
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Application Form 
Please complete in English (type or print in block letters).  
First Name (as shown in Passport) : ………………………………….....………….………..……………… 
Surname (as shown in Passport) : …………………………..………….……………………………….……… 
Stage Name: …………………………………………………………...............................……….................. 
Nationality: …………………………….……………Citizenship: ……………………………….………………… 
Age: …………………………………...……...   Date of Birth: ………………....………..……………. 
Height: ……….…………………………....  centimetres  
Weight: …………………………….…….... kilogrammes 
Bust:  …………………….…..………….…  inches  
Waist: ............................................  inches  
Hips:  ............................................ inches  
Occupation/Job: ……………………………………………………………………………………….…………………. 
Contact Address: ………………………………………….…………………City:…………………………………… 
Postcode: ………………..…Country: ……………………….Contact No: ......................................... 
Highest Education: ……………………...........……..Talent/Hobby: ........................................... 
Spoken Language(s): .......................................................................................................... 
Achievements: …………………………………………………………………………………………………………… 
Preferred contact method:  
□ By Email: …………………………………….……….….□ By Phone:………….………………….……...….. 
 
I, [print name]………………..………………………….., have read, understood and agreed to the 
rules and conditions of the Miss International Queen™ contest. I understand that if I 
accept the rules I must agree to all the rules and conditions applicable. I agree that I 
will not commence or participate in any type of claim or lawsuit against the Miss 
International Queen™ Organisation and Tiffany’s Show Pattaya Co., Ltd. as well as 
its sponsors, associated members and institutions. If I am under 18 years of age, I 
will fill out a written entry form and have it signed by a parent or guardian. 
 
 
Signature ..............................................................................Date……………….………... 




